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Oiço-te bem! velho relogio, oiço
te bem!
Com a tua imperturbav el sere

nidade vaes marcando monotona

mente, ao somnoienro ruido do teu

tic toe, todos os instantes da minha
vida! /

Velho relogio!
E' dia claro! Oiço-te e logo me

occorrem as horas felizes, as que
nos deixam saudades, aquellas que
sendo 'horas parecem iustantes, tal
a rapidez com que voam .•. e, n<;>
meu coracão, velho relógio, brota
por ti uma estranha symphonia de
recoúhec;mento e amIzade!

A cornmissão 00 Porto, incumbida Velho relogio! Bom amigo!de realisar, u'esta ddade, um COn A' intensi,clade da luz que nos aI-
gresso d'ajudalltes d'officiaes de jus lumia, parece-me que as tuas ho�
liça, lem estado reunida em sessão \

ras se corpórisam e imagino as até
pefillalJente para. cOllhecer das ad denodadas em gentis ra parigas, deshesões do paiz. sas que e'u via, mfll o sol �e levan-A mesma comrnissão resolveu of tava, caminho da fonte, seios cre
flciar aos srs. escrivães do LO offi- ctos e riso 4ngelico a franzir.lhes
ei J de ca la comarca, solicitalldo os as commissuras dos labios e a fa'.
Ilomes dos seus collegas, para mais zer lhes �ostrar o esmaltado im.
f�cllmenle organisar a relação_ dos peccavel dos dente� eguaes, _p�que.iuteressados. ninos e claros que nem os vIxmhos

Na passada semana füi a cornmis- do leite do ¡regato .. e logo me
são' visilada por varios collegas do lembra o cantar liquido da agua e
1I0rle do paiz, que tiveram demora- a sombra das avellaneiras que cir
da cOllferencia, as!'entundo S!3 em cundam a fO,nte ..

valias resoluções d'interesse para a Velho relogio! Co�o tu és elo.
classe, ás quaes a commissão do quente na monotonia do teu infin.
Porlo !lã\) dá publicidade senão na davel tic tac!
reuuião da classe. E' extraordinario o teu poder de
Qualquer correspo[]rleneia sobre o coração! E, vê tu, até me faz lem

CO[)gft-�SSO deve ser dirigida ao sr. brar os feiticeiros dê longas bar
João José rle Freitas Junior, eScri- bas, de samarra negra, pintalgada
vão ¡¡judaute da 4-.a vara civel do de baziliscos, estrellas e serpentes
Porto. e toucados de esguios carapu·Até hoje a commissão conta já ·cos, ..
eom as adhesões dos ajudantes de

'

Desses de que fallam as historias
86 escrivães, 28 contadores e ¡Ji no- da Edade-Medla e que, por meio
larios do paiz. Por aqui se pode jul- de seus ignorados sortilegios, mos,,:
gar do valor que deve ter o congres- travam ao simples mortaes na agua
so dos ajudanles d'offiLiaes de jus· turva ou na chamma azulada d'uma
tiça, e qual a sua situação financeira, fogueira, o passado o presente e o

pois que, muitos d'elles, adheriran futuro.
por informações particulares e não E neste phantasiar louco, sllge
pelos cOllviLes especiacs que a

como,
rido pelo teu tic tac monotono pas-

missão vae distribuir muito breve. sam horas e horas, . .

.

O congresso realisa·se no Porto, O sol atordoa de luz e calor ..•
como já dissemos, constando·nos que I Debaixo das arvores repousam
o dia ,escolhi_do é o teFceiro donlin· ago,ra os camponezes .• os cães
go d'este mezo da quinta dormem esta telados jun

'I r. I .. t ". I' Para comprovar com mais efílca
, nhID ert.t.£t cia a influencia da secreçã» da tenia

. sobre as .lesões pulmonares, os drs ..
Marcharam para COImbra a aprea I James eMaudoul injectaram essas

!'1:n.ta!,sl! no quartel general da 5,
secreções em varios tuberculosos

divisão, afim de fazerem parte da.s conseguindo em alguns retardar a
forças que tom-a�!lar:te nas prox�; I

evolução da doença, e curat-a corp
n:as_ man?bra,s do ou�omno, os 2.

_
pletarriente nos outros.

.sar�tnt0s José AntO?10 Viegas ..An Nos hospitaes de Paris estão se

tonI? Joaquim Fana e Francisco
realizando agora largas experienciasJose,.. _ do novo methode.-FOI autorisado pela secretane

da guerra conferir-se guias .de mar

cha e de tran'porte para SI e suas

montadas, aos officiaes que, não
fazendo falta ao serviço, desejem
ir assistir ás manobras no Bussaco .

-P<!la mesma secretaria d'esta
do Ioi determinado que os medicos
militares não deixem de cumprir o

que se achá determinado sobre a

communicação ás autoridades me

dicas de que dependam directa
mente, quando sahirem ou recolhe

r�m de qualquer cornrnissão de ser-

VICO. -

�Terminatam o tirocinio .ern

Mafra os sargentos ajudantes Mar
caI e· Guimarães, tendo este sido

��Jr:sJ�:;;�e����ro'a�e��s�����:s José Fl'anci�cu Teixeira a'AzeveJo
funcções que' o estavam sendo pelo
I. ° sargento Serpa. ,:
-FOI nomeado professor interi- i b

no do 1.° curso da escola regimen- Largo da Graça, 82-1.0-L S oa

talo 1.0 sargento Serpa.
- Terrnmou o curso da escola

central, em Mafra, o 1.0 sargento UNIVERSIDA.DE DE COIMBRA
Bslthaz ar José que obteve a elas
sificação de 14 valores.
-Terminaram o StU tirocinio

para o posto immediato os srs, te

nente corone] Marinho e capitães
Braziel e Cansado. Ainda não se

EXPEDIENTE
Aos assignantes das loca

Iidades onde a cobrança nã..

pode ser feita, por intermed�¡)
das estações postaes, p�dl
mos para que nos enviem

em valle do correio a impor
tancia das suas assignaturas.

*

Os assignantes das fregue-
zias ru raes d'este concelho

podem satisfazer a impor
cia das suas ass ignaturas
nesta administração ou no

estabelecimento do s r J ()sé
Maria dos Santos, á Praça.

da estrada directa entre esta ci
d-ade e Cachopo /ecuperaria todo
esse bendiciente auxilio á nossa

vida commercial.
Parte (fessa importante via de

cornmunicação está já feita: é a es

trada da Fonte S lgada que vae

dar ao Curral dos Boieiros. Havia
tambem já começada a da Asseca

passando pr,r S. Domingos, mas a

primeira passandopor Martimlongo,
é mais recommendavel pelo maior
numero de vantagens e beneficios.
N'um outro concelho que não

fesse o nosso e onde podesse sup
por-se lucta politica nas proximas
eleicões camarárias, esta noticia da
conclusão da estrada de Cachopo
seria unicamente tomada á conta

de ballela eleiçoeira, pois raros a

acred.tam realisavel pelo sel) im

portante custo. A verdade, porém,
é que Tavira pela unidade da sua

situação politica,' não necessita de

essas falsas promessas que habitu
almente se fazem para angariar ade
p.os e, visto que se pensa e traba
Iba para.a conclusão da referida

estrada, é que realmente ha a me-
\

Ihor vontade de a obter.
Foi sobre este importante assum

pto que versou uma demorada con

ferencia d e lia dias entre o titular
da pasta das obras publicas e o sr.

dr. José Teixeira d'Azevedo. N'essa

A matrícula para a frequencl» de
este estabeteclmeuto de iusrrucção
superior termina 110 dia 20 de se

teinbro, seudo feita pela seguinte or

dem a assiguatura do lermo de ma

uicula :

Dia I de outubro: .facutdade de
theologia.

.

Dias 3, 4- e 5: faculdade de direito

No Tribunal da Relacão foi ha
dias distribuido um processo de
querella promovido pelo sr. dr. Pau

.

lo Cancella, procurador regio ante
a mesma Relação, contra o juiz de
direito da comarca de Evora, sr.

,dr. Diogo Tavares de Mello Leerte.
O sr. dr. Leotte é accusado de

haver desobedecido ás o dens que
foram dadas pelo sr. conselheiro
Arthur Francisco Tavares, presi
dente da Relação. E' relator d-o pro
cesso o sr. dr-e, Eduardo da Costa
e Almeida.

CODgres�o de ajudantes
d' lliciaes de lusli�a

E�TRADA DE CACHOPO
Na sua louvável e proveitosa fai

na de cuidar zelosa e dedicadamen
te os interesses materiaes d este

concelho, continua o sr, José Fran
cisco Teixeira d'Azevedo a sollici
tar dos poderes publicos os melho
r meritos que reputa mais neces

sarios e iridispensaveis para o pro
gredimento e bom nome desta ter
ra que o elegeu seu representante
nos altos dominios da politica e

n'eile põe as melhores esperanças
d'uma notável melhoria. Uma das
obras em que o novo deputado pu
nha mais empenho e que era cer

taménte das que mais se impunham
pela sua urgente necessidade-a
limpeza da ria-teve logo a devida
attenção por parte dos poderes pu
blícos e poucos dias depois de an·

nunciada, logo se traduziu em fa
eros positivos e incontestavers, E'
bom registar isto n'um paiz onde
-os politicos quasi na sua maioria se

habituaram� a prometter muito e a

não fazer cousa alguma.
Outros trabalhos ·de summa im

portancia !Jara o progressivo d;!
senvulvimento d'esta cidade e já
por di ver�as vezes a.lOunciados
n'este jornal, continuam merecen
do áquelle nosso representante em

côrtes a sua costumada sollicitude
e exforço e dentro de po ,co tem

po teremos o p azer de participar
aos leitores a sua definitiva reso

lução.
Um outro assumpto de extrema

vantagem para os. illteresses com

merciaes' da nossa cidade merece

agora a cuidada attenção do dr.
José Teixeira d'Azevedo, ao ser.

viço do qual o novo deputado de
verá pôr toda a sua inegualavel
dedicação. Trata se do completa
mente da estrada de CacllOpo a

Tavira, obra desde ha muito re

commendavel pelos innumeros be
neficios que levaria áquella impor
tante e vasta freguezia rural e ain
da pelas vantagens que trazia ao

Commercio da cidade, Ninguem
desc0nhece que a ligação de Ca
chopo com S. Braz d'Alportel afas
tau quasi por completo as'transac
ções commerciaes entre aquell a
freguezia e a séde do concelho,
como tambem ninguem desconhece
'que o completamente da projecta-

ADVOGADO

conferencia soli citou o nosso re apresentaram no reg mento.

-Recolheu do serviço que, pro
visoriarnente, desempenhava na 8.a

brigada d'infanteria o sr. alferes
Gama Pinto que já está prompto
para o serviço regimental.
-Tem concessão de licença re

gistada por 30 dias desde I de seprornetteu tratar o assunpto com
tembro o sr. alferes Martinho.

a attenção de \ ida, revellando mes- -Solicitou licença registada por
mo esperanças d'um resultado sa- 30 dias o sr , alferes João Braz de
tisfatorio. /

Campos.
* -Vão ser presentes á junta em

Tinhamos isto escripto quando Evora no proximo dia 5 de setem

Ilontem bro os srs. major Corrêa Viégas e
o telegrapho nos trouxe n Rcapitão tU' amos.. ,.esta ag' adavel notiCia. -Teem requerIdo licença dISCI-

. '
. plinar quasi todos os offi�iaes do

�lsboa, �. - A pedIdo do J� ..José regimento. A todos tem SIdo defe
Teixeira d Azevedo, acaba o mtnlstro" rido o pedido com a c1ausulCi de
das obras publicas de ordenar os es gczarem a licença quando não fi
tudas da estra a de Tavira a Gacho· zerem falta sensi vel ao serviço re

gimental.
-Terminaram a instrucção de

tiro na carreira os reservistas da

companhia de Faro. para onde se

guiram no clomingo á noite.
-Já recoiheu ao corpo e ficou

prompto para o ser:viço, o pessoal
empregado na carreira de tiro, e o

sub director da mesma sr. alferes
Pires Franco.

presentante em côrtes q estudo da
ailudid; estrada, fazendo vêr as

vantagens e beneficios que advi-
. riam da sua construcção. Sabemos
que o sr. conde de Paçõ Vieira

e curs')s aunesos.

Dia 6: faculdade de medicina.
Uias 7, 8, ro e I I : faculdade de

ma hematica, philosophia e cursos

auuexos.

po.

Ainda não é tudo, mas é já o

,sufficiente para nos convencermos

que este importante- assumpto não
ficou nas simples palavras da con

ferencia, e sim se vae traduz ndo
em factos. �' assim, por este sys
tema utii e honesto de faser poli
tica, honrando o seu mandato com

uma extrenlla e louvavel dedlcacão
pelos interesses materiaes da �ua
terra, que o dr. José Teixeira d'A
zevedo corrésponde á simpathia e

confiança ge ral que di,sfructa entre

nós e salpica de vergonha os pou
cos que ainda intentalll desvirtuar·
lhes as intenções.

�OIII".�

A ultima novidade scientifica da se

malla passad'a é a descoberta de que
a solitaria é a iuimiga mortal do Illi
crobio da tufJerculose, lião o deixan
do viver no org�lIislI)o em que as

sentou seus arraiaes.
Assim o affirmam d'uma fórma ca

tegórica, baseando se em experien
das, os physiologislas francezes L.
James e H. Mandoul num recente
I rabalho, apresentado á Academía de
ScielJcias de Paris.

As investigações d'estes sabios
demonstram que o succo excrelado
pela lenia tem effeitos bactericidas.
A tellia não d-eixa o orgaoismo in

feccionar-se pelo bacillo tuberculoso,
I endo-se dado o caso ao desenvolver
uma lellia 110 organismo d'um tuber
fulo�o. este recupetar com.pletamen
le a,_saude.

�'I!!IiII!�'�

.DUQUE DE PALMELLA»
Nos dias 27, 29 e 30 do correnle

mez serão iuspect:ilJllados os calidi
dc.los a alulIluos marillheiros da es
Cilla Duque de Palmella, que fUllccio
na no porlo de p'aro.
Qualquer calldi(jalo que tenha con

corrido á admissã" n'estas escolas e

queira desistir, pode fazel'o não COlD.

parecendo á inspecção.

Poelas
--_._-----------

No e��uife a'uma creanva
{

Dorme! .• Deixai á dormir!
Na fita semi-aberta
Dos labias descóraditos
Anda-lhe o pae a sorrir .•.
Cuidado, se ella desperta

. D'esses mundos infinitos
Onde se vive à sorrir! .,

Dorme! Deixai a dormir /

Esconde a medo nas trancas
O sorriso que a embala,

,

Dormem assim as creancas ..•

Deixai a dormir.' Deixai a! ...
Sonha l . . Deixal-a sonha;'!

.

A' meia luz entre aberta
Dos olhos desmaiaditos
Anda lhe a mãe a brincar ..•
Enidado, se ella desperta
D'esses mundos infinitos l . ..

Os sonhos. são tão bonitos /
E tão bonito o brincar /
Sonha? Deixai a sonhar I

A boquinha enlanguescida
Finge falar '. e não fale: /
Coiiadinha ! ,. Adormecida !
Deixai a dormir! Deixal-a !

\ LUIZ OSORIO.

o VellIO relugio



o H E R A L'DO
to da portada, apesar' das moscas

que teimam em brincar sobre el·
les .•.

Sob este ardente sol, parece que
tudo dorrne ! Arvores, mulheres,
ffores .•
Que calor!
Durmamos tambem l. ..

E' sol poente! O teu mostrador
está agora levemente rosado e no

aço dos .teus ponteiros ha scintilla
ções de carmim puro e intenso .•.

Agora velho relogío, a esta luz
rubra do entardecer o teu continuo
tic lac egual e comparado, traz-me

á memoria os idylios de Rodrigues
Lobo, todos elles divinamente des

cripios e-vê tu !,-até me parece
estar ouvindo, enlevado, um zagal
cantando melancholicamente junto
de mim.

Aquelle tempo que vi,
Que só posso chamar meu
Como sonho se perdeu
Como verdade o senti ...

Sim! E' bem isto, é realmente
esta a glosa que eu oiço, que re

soa à meus ouvidos misturada com

esses mil ruidos, indefeniveis e va

gos que sobem, além do valle, lá
meio envolto em sombras e por on
de os rebanhos, chocalhos a telin

tar, recolhem a seus apr.scos .•

Que immensa saudade me faz a

gora o teu barulho, velho relogio!
• ... .10"' IO... IO.. IO •• · .. IO � •• lO••

E' noite fechada I Lá de longe
vem um dobre plangente de sino
a chorar, vae tropel na rua.. uma

campainha lança o seu grito argen
tino entre um vosear touco e mo

notone ...

Sabes tu, velho relogio, o que
me recordas agora, entre este psal
modear e entre estas tangencias
doloridas do sino?
Estes versos de Antonio Nobre:

«E o sino chama ao Senhor fóra
À esta hora

Os sinos chamam a esta hora
Ao Senhor fóra!»

Mas tudo passou já! As vozes

estmguiram-se na di;)tancia e o sino
caiou-se. .• tudo está silencioso

excepto tu.

A lua vem nascendo como vem

rubra! Lembra uma_ febricitante!
Agora tambem j i se não ouvem

os chucalhos do rebanho nem as

cantilencls, repasssaJas de tristeza,
dos pastores .' Tampouco se ou-

-

ve o chorar do sino e a vosear de
resas da multidão. . •

,

Só tu continuas imperturbavel.
monotona e invariavelmente no teu

soturno c.ompasso... e as horas

passam. '. passam, ..
Assim ,succederá tambem quan

do eu morrer! Tu, bom compallhei
ro da minha Infancia, tu que pre
sen.:iaste todos as minhas alegrias
da mucidade ,e que com o ruiJo
constante da tua engrenagem qua·
si acO!r.panhaste hora á hora as

pancadas do meu coração e mar

caste os instantes felizes da minha

viJa, tu, continuarás 'impassivel,
com o teu eterno tic-tact
Ah! velho relogio! Que infinito

odio eu sin tn' agura por ti !
Oxalá o teu importuno machi

nismo se esphacelle, se triture, se

anniquile e eu deixe de ouvir, an

tes que cesse o bater do meu co

ração, o teu infernal e sempiterno
tiC-lac! •..

Faro, 31/8/904.
LYSTER FRANCO.

Pescarlas

Faro, para exploração com armação
de sardiuha á velenciana, simples.

Este local foi requerido pelos ses:

Manoel Ribeiro e Antonio do Carmo
Provisorio, de Portimão.

--"�D"I!J__-_

Lhros

Foi poSI,O á veada o interessante
livro de Alberto Bessa; O Jornalis
mo.

-Está impresso e apparecerá por
estes días um novo traba ho do co

nego Senna Freitas, Estud» syntheti
CD sobra' o PO,Çílivisrno de AUgUito Con
te. Proximameiae tamhern o mesmo

auctor publicará a seguinte obra,
Reflexões sobre O celibato ecclesiastico,
respeitosamente submettula« ao aUI)

juizo de Pio X.
-Entraram no prelo: Eterna

_'I1entira, romance de João Grave e

Pnra a Luz, li vro de versos de
Teixeira de Pascoaes.

A PROVINCIA
Albllfel ..a

Pediu a sua demissão o adminis
-trador d'este concelho, sr. Joaquim
Manoel de Mendonça Gouveia, que
na quinta-feira entregou a mesma

adrninistração ao sr, J isé Chrysos
tomo Pereira de Paiva, presidente
da camara.

Alcoutim

F,¡i concedida liéenc:i de 30 dias
ao escrivão de fazend� d'este con

ce.ho, sr , Pedro José Rodrigues
Teixeira Junior.

" ..mação de Pera

Realisou-se no dia 21 do mez ui
timo na egreja parochial d'esta fre

guezia, a fesuvi Jade de Nossa Se
nhora das Dores, tendo logar n'es
se mesmo dia a posse do rev. pa
dre Manoel José LUCIO Ramos. Foi
lhe dada pelo rev. prior de Pader
ne Juho Baptista que ao Evangelho
proferiu um excellente dlscursn. O
rev. Lucio Ramos tambem pronun
ciou uma pequena allocução, achan
do se bastante commovido com a

,!SolemOidade do acto. A assistencia
foi selecta e numerosa. Em segutdd
foi servido na residencia do novo

sacerdote um de'icado copo d'agua
a que assistiram, além das teste·

munhas do sr. Lucio Ramos, srs.

Gregorio de Mascarenhas e Sd n

tos Netto, grande numero dos seus

amigos, sobretudo da classe eccle-
Siastica.

'

Estoy r-

Nv dia 4 de setembro deve to·

mar pdsse da egreja parochial à'es·
ta freguezia o reverendo presbyte
ro AntOnio Francisco de Paula
Mendonça.
Para commemorc;r esse acto es

tá preparada uma fest'1 pelos srs.

Francisco de Paula Mendonça e

dr. Jo:-;é Maria de Metidonça, ir
mãos do novo parocho e Antonio
José Simões, seu cunhado. A festa
te á o seguinte programma:
Na manhã do dia 4 tera logar

uma brilhante festa de egreja, pre-
,gando o reverendo prior de Pader
ne. sr. Joaquim Antonio Julio Ba

ptlsta. De tarde vesperas, procis
são dos S. S. Corações de Je3us
e Maria. Ao recolher a procissão
pregará o reverendo prior de S,
B¡az d'Alportel, sr. João Rodrigues
de Passos PlOW, seguindo,se so

lemne Te Deum.
A' noite ar-raia!.- fogos de artifi·

cio e illuminacão veneziana.
Na prucissã'o e arraial executará

a philarmonica 8 de dezembro, de

Faro, escolhidas peças do seu va'

riada reportorio.
Ao sr. Jerouylllo Negrão Buisel

fOI concedido () Jocal Belixe, emre o

cabo lie S. Vicente e a Ponte lie Sa

gres, pí:tra lançamento de uma ar Faro

mação de pesca de atum de direíto O assumpto palpitante d'esta se-

e de revez, mana foi o assasslOato, á pauláda,
-O sr. miois!ro da marinha vae e'n pleno dia e n'uma rua d'esta

conceder lúcal par-a urna armação de cidade, praticado domlOgo na pes
pesca de sardinha na costa de Quar- soa de um dinamarquez, piloto de
teira ao sr. José Viegas Martins. -- um navio mercante, aqui fundeado.
-Ao sr. Mauoel da Siiva Ribeiro Um episodio doloroso, de que tal

foi concedido um local na costa de vez ninguem ten la culpa!
Portimão para lançamento de uma O facto, ao que me contaram,
armação de pesca de sardinba á va- passou·se do seguinte modo:
lenciana, simples, entre os denomi· O dinamarquez desemb ,¡rcára e,

dos Leixão da Fragata e Oira do segundo velhos habito,demarinhei
Oeste. ro do norte, quando se apanha em

-Vae á praça no dia 26 do cor- terra, b�beu,. talvez sem bem
{'apte a 'concessão do local denomi- saber o que bebia. ..

'

uado Ultima Tentativa, na costa' de A cons:=quencia foi embriagar-se.

Perdeu então a cabeça, e de na

valha aberta comecou a ameacar e

a aggredir quem sé lhe acercava."
M IS, d'entre os que elle tentou

aggredir, um-talvez dominado me

do mstinctivo-vibrou-Ihe uma pau·
lada na cabeça que logo o lançou
por terra. Sendo conduzido em ma

ca.ao hospital; fallecia 2 horas de
pOts.
Era um rapaz novo, possante,

cheio de vida, perfeito typo do
norte.

Pobre dinamarquez !
O funeral realisou-se segunda

feira; sendo acompanhado pelo vi
ce-consul da Dinamarca em Faro,
e sr. Almeida Coelho, que sobre o

caixão depôz duas corôas, uma que
foi conduzida por elle, outra por
seu filho.
A justiça procede, tendo já efte

ctuado prisões.
O aspirante auxiliar da estação

telegr-pbo-postald'esta cidade, sr.
Antonio Luiz da Silva e Serpa, foi.
por conveniencia de serviço, trans
ferido para a estação central de'
Lisboa.
-Pedill auctorisação para gosar

12 dias de licenca anterior e nova

licenca de 30 di�s o notario d'esta
comarca, sr, Joaquim Rodrigues
Davim.
-Ern substituicão do sr. Arthur

Marinha de Campos vem servir na
escola de alumnos marinheiros Du

que de Palmella o commissario de
l.a classe, sr. Frederico do Nasci
merito.

-Veio na quinta-feira tomar pos
..;e do seu logar de aud tor adrni
uistrativo d'este districto e n'esse
mesmo dia _partiu para a sua casa

di Louzada o sr. dr. Bernardino
Pacheco Fajardo Teixeira -Coelho,
que em ¡872 exerceu as funcções
cie conservador do registo predial
na comarca de Tavira.
,

-Vem servir na esquadrilha do'

Algarve o guarda marinha sr. Lopo
Vaz de Sampaio eMello,
--Fui declarado em estado de

fallencia'o commerciante d'esta pra
ça, Sf. Cu�toJio do Amaral. F ,ram

n;)meados curadores fiscaes a firma
commercial de Lisboa Canha e For

migal e o corn,merciante sr. Manoel
Ferreira t: administrador d� massa

o sr. Adriano da Cruz Leiria.

Lagos
Festejo'u ha dias brilhantemente

o 32.0 anniversario da sua funda

ção o Club Artistico Llcobrigense.
De manhã houve festiva alvora

da pela phllarmonica [{ecreio Mu
sical e á noite sessão solemne e

inauguração dos retratos dos srs.

Antonio Joaquim Correia e José
dos Santos Martins.
As salas do club estavam visto

samente ornamentadas, havendo u

ma enorme profusão de fiôres e de
luzçs. ,

Durante a sessão solemne fala
ram os srs. Vicente Dias Taguelim,
Antonio Joaquinl d-e SJusa e M ¡

noel OJeda, toeanJo durante a mes

Ina :.;essão a phllarmoni,ca Recreio
M lsicat varias peças do seu repor
tarlO, entre as quaes um hymno
gentilmente otlerecido pelo sr. C'le
tano Forcado ao sr. j\iartins. O sr.

Antonio Correia foi o primeiro pre
siJente do club e o nosso amigo
M ¡flins e o s<)cio mais antigo e o

mais querido, por isso tojos lhe

prestaram tão justa quanto mereci-
da homenagem.

-

-·Contindam agradando muito
Og espectaculos- da companhia e

questre' e gYfllfl-3stica,,- composta da
familla Blondin. no Circa continen

tal, situ':!do n6 Rocio de S. João.
-Promettem ser brilhantes as

corridas veloci pedicas e outros di·
vertimentos que se prOjectam aqui
reahsar n o dia 25 de setembro.

A commissão, que é composta
Jos srs. Vetor da Costa e Silva Ju
nior, José Francico Coelho e Julio
Rocha, trabalha activamente para
yue não falte cousa alguma que pos
sa concorrer para o brilhantismo
das festas.

J á foi escolhido no Rocio de
S. Joã_) o logar para o velodromo,
jo qual a construcção se encontra

mUlto adiantada, medindo a pista
4°0, metros.
-Perante a presidencia da rela·

ção prestou juramento o sr. dr. Jo
sé Oso'rio da Cunha Sá Mesquita
d'Oliveira Thomaz, juiz d'esta co'

marca.

Este magistrado chegou aqui na
sexta-feira e-n'esse mesmo dia lhe
foi dada a posse do seu lagar pelo
juiz substituto sr. Francisco José
de Sousa Cintra, assistindo ao acto

todos os funccionarios de justiça.

Monchique
Por motivo de doenca continua

impedido de exercer as funcções do
seu cargo o sr. Abel Abilio de Sen
na Raposo, contador d'esta comar

ca.

-Consta nos que será transferi
do brevemente o delegado do pro
curador regio n'esta comarca.

Olhão
. Na capitania do porto d'esta viL
la foi recebi ío e entregue a José
de Souza' Farroba, rnestre da ca

noa S. José rnettida a pique pelo
vapor inglez Zeoeeua no dia 9 do
mez ultimo, um cheque de 225 li
bras sobre o Ançto Eqyptiar¡ Bank.
de Londres importancia paga pela
Met'sey Steam Ship Limited, proprie
taria do referido vapor como in

demnisação pela perda d'aquella
canôa,
Os n aufragos já tinham recebi

do trinta libras.: resulrado d'urna

subscripção aberta entre os passa
geiros do Zeveena.

-- Está entre nós a sr.
a D. Ma

ria do Carmo Mendonça, irmã do

escrivão-notario, sr. Miguel Mercês
Ayres de Mendonça.
-Ha dias esteve aqui um em

pregado da Jlutual Life que veio

eO'regar a quantia de r.Sooæooo
réis -c .rrespondente ao seguro de
vid'a eflectuado pelo fallecido, Ma
noel de Sousa Oliva.
-Foram concedidos ;20 dias de

licença ao nosso patricio sr. J 'a

quim Antonio da Fonseca, escriptu
rario de 2.

a classe da repartição su

por.or de fazenda da Guiné.
-Acha-se em Lisboa onde foi

acompanhar seu pae que ali foi con'
sulrar a medicma sobre nadecirnen
tos de que soflre, o sr. J 03 quim da
Silva Vaz.

-R�gressou do Brazil e encon

tra-se ha já alguns dias n'esta villa
o sr. Domingos Vi'egas Pereira, ne
gocia!lte estabelecido em Cuyaba.
-Partiu para Lisboa, d'onde de

veria ter partido para Inglaterra a

concluir a sua educação escolar, o

sr. Raul P'Jllsão R 1mos, filho do
sr. Manoel Joaquim Jo O' Ramos,
commandant\! do Malangf!.
-Está n'esta villa a sr." D. Ml

ria do Carmo Vieira, viuva de Ma·
noel Leonardo Vieira.

_

-Depois d'alguns mezes de per
manenda em Lisboa, seguiu para
Novo Rédondo (Africa) no paquete
de 23 do mez fi;Jdo, a sr.a D. Ju

sephina Vieira de S,Jusa, esposa
do sr. José Napoleão do Sacramen.
to e Sousa. '

-Por carta recebida d'Africa sa

be-se que no dia 1 I d� Junhe) ulti
mo a sr.a D. Alexandri::a dos San
tos Te:1dillha, esposa do sr. Alfre
do L\:_opOldo Tendinb 1. estabele.:i
do na bahia de Baba, Mossamedes,
deu á luz o )ieu primeiro filho.
-Quarta-feira, p)r 5 horas da

tarde foi encontrado enforcado em

sila casa de residencia. ao kilome'
¡ro 348,569 da linha ferrea-de Fa
ro a VI IJ Real de Santo Antoni ),
na freguezia e concelho d'esta vit
la. o trabalhador DIOnisio Correia,
marido da guarda da linha Genru
de� de Jesus.
Crê-se que se trata de um sui-

sidlo.
'

A justiça foi tomar fé.

Portimão
Partiu para S. Braz d'Alportel

o considerado commerci lnte d'esta

praça, sr. Francisco da Graça M ra.

-Espera se na proxima semana

a visita do conhecido causidico dr.
Carlos Fuzetta, de Olhão, que vem

aqui tratar d 'umas questões de fôro.
-Acaba de ser nomeado sollici

tador d'esta comarca o nosso ami

go sr. José da Gloria Silveira, aju
dante do conservador. Rapaz mui,
to estimado e serio, com razão en

viamos os nossos, parabens tanto

ao agraciado como aos seus clien
tes.

-Chegou ha dias de New York

para o contador d,'esta COlTIdrCa,
sr. José Pio Callapez uma excellen
te ,Victoria que pelos entendlJos
tem 1'ido muito. apreciada. '

-Será d'esta vez que vamos ter

concertada a ponte de Portimão?
Já se acha na estação do carni

nho de ferro alærma madeira de
carvalho, segundo consta, para ta'"
fim. Resta saber se virá madeira.
em quantidade precisa p-ara toda a

ponte. pois que, de contrario, me...

Ihor será voltarmos á «passagem dCJr
rio n'uma barco», como antes dæ

ponte existir, porque assim' se evi
tarão alguns desastres.

Silves
Foi concedida licenca de 60 días=

ao escrivão notario d'êsta comarca

sr. João Francisco Martins.

Villa do BISPO
Fui concedida licenca de 30 dias

ao escrivão de fazend� d'este con

celho, sr. José Antonio d'Almeida.

Villa Ileal
Foi declarado primeiro sargento

graduado em cadete o soldado de
caçadores 2, sr. Miguel Roldan Ra-

malho Ortigão. .

, -Ao mirusterio das obras publi
Cas foram sollicitadas reparações
na estação telegrapho-postal d'esta.
villa.
"':"Nosdias3 e 4 desetembrodeve

realisar-se na egreja d'esta villa :il

fesnvidade de Nossa Senhora da
Encarnação. corn pompa e luzimen
ro egual á dos-annos anteriores. E'
o seguinte o programma da festivi
dade á padroeira d'esta villa:
Dia 3 -Alvorada pela philarrno

nica 1.° de Maio, queimando-se n'es
sa occasião muitas girandolas de fo

guetes. A' tarde cocaña no rio, to
cando tambem a philarrnonica. A·
noite arraial com iiluminação vene

'zlana. fogos de artificio e concerto

de muzica.
'

Dia 4-:-Missa cantada a grande
instrumental e exposição. pregando
ar¡ Evangelho ° rev. padre Mendes.
A' tarje sahrrnento em procissão da
veneranda imagem de Nossa Se
nhora, executando a phitarrnonica
[.0 de MaIO tres marchas grav�s .e

entre e-:las A COlltinencia, de Mor'aes.
Ao recolher da procissão solemne
Te [)eum tambem a grand! instru
mental. A' noite repetição do ar

raial
-Foi concedida licença de 30

dias aos srs. Pedro do Carmo Cos
ta, 1

o aspirante da alfandega e

José Podro de S"usa Ojiva, piloto
da barra e flO d'esta villa.

InSlruCÇao publica
A sr.a D. Jillia dos Reis Oliveira"

professora ufficial de ensino prima
rio 110 Arneíxial, cúucelbn de Loulé,
fl,i anctorisalla a permlltar com a

SUCI colleg;l da Fuzeta. concelho dI}
Olhãl), sr. D. Mma Ji)sé Madeira.
_._-

Imprensa

Entrou no ¡5.0 anno de publici
dade o nosso collega O DistriCIO dlJ.
V':¡la Real, orgão J'O partido, rege
nerador em Vil'a Real de Traz os

Montes.
-Em outubro proximo deve co

meçar em Faro a publicação d'L;m
novo hebjomadario, sem feicão po
litica, dirigido pelos srs. Lyster
Franco e dr. José Ribeiro Casta
nho, Vida Mr)¡J""IW_
-Echos de Vizella é o titulo d'um

novo semailario i"rlependeilte que
com�ç;m a publicar-se Da localidad&

que o seu tilulo itl,li,�a. E' iniciad()
por estas palavras o seu artigu pro·
gramma: « L:mç:lrnos hoje no IOllC{).
lllrbilhão da publicidade jorualistic�
o primeiro numero do nosso peque·
no e modesto semanario.») -

E' pffwavel que com a companhi(\.-<
dos Echos de Vizella (j louco turbilhã().
da pnblicldat1e j,)rtlalistica passe a:,

ler juizo.
-Fernando de Sousa, o distincto,

jornalista que sob o pseudonymo d�
N<mw dirigiu por muitos annos o

Correio Nacional Il qne, p()r motivo�
de muita dedicação aos serviços fBr
ren- viarios do paiz, desde ha te:np()-
se enconlrava afastado das lides jnr
nalisticas, volta de nOvó para ellas,.
entrando brevemente para a redac

ção d'urna ilIlpllrtilllle flilha do nor le_
-Em deze nbro proximo cpme

çará a publicar s� e:n Lisboa um

jornal da tarde, dlano, �sob a dll'e�
écão do sr. Maia e Som,a. A.ssigna
râm se ,as escripturas, entre

.

est�

jornalista e a diaria. _



E�tí1o eM 'Faro passando a estação calm�sa 8S

'8r.8! .B. MlIII'ia José de Sousa Branco e D. !\Iaflll

;J:lisa de Sousa Branco, filhas do sr. José João de

_:.:sousa Irauco.

,

Regl'essou de S. Braz d'Alportel a Villa Real
de Santo Antonio o sr. oommendadcr José Vicen

le IKI Carmo,

Re�ressou do seu solar de Moriannes o sr. Edu

ardo Fclix Franco. ,

*

Parte brevemente para a sua costumada digres-
lião a Marrocos o sr. Joaquim da Fonseca.

1�

Acompanb�do de sua esposa parte no sabbado

flara Ayamonte o sr. D. �lanocl Pronstroller.

1�

Acompan b8�0 de toda a sua familia chega no

doming« a Tavira, o sr. dr. IIlatheus Teixeira
od'Azevedo. Vem tambem, acompanhado de SUII es

posa, o sr. dr. Pinto Ribeiro, delegado em Bar
eelles,

*

Chega DO domingo a Tavira o sr. Sebastião
Aragão.

,'�

Retirou bontem para a capital o alferes José
Maria IIlartinho.

:):.
Partiu de Lagõa para a capital o sr. José

Avéis Christina.

-*

Regressaram do Alerntejo a S. Braz d'Alpol·tel
es srs. Manoel da Silva B .• rreira Junior, Joaquim
de Sousa Dias e Antonio de Sousa Dias [Sobri
Ilho).

1(
Encontra-se a gozo de licença na sua quinta

do, Gavito, em Albureira, o sr. dr. Diogo Tava
vares de Mello Leeue, juiz de direito na comarca

de .Evora.

*
Está em Portimão o sr Joaquim Corte Real

Pires, secretario Jo governo da Guiné.

*
Está veraneando na sua quinta da Ponte de

Quarteira o engenbeiro sr Henrique Moreira.

*

Acompanbado de sua familia chegou bontern á
figueira da Foz, onde tenciona demorar-sa al
sum tempo, o H, Artbur Octávio do Rêgo Cba-,
gae, tenente de artilheria. '

*-
Eslá na sua propriedade do Pinbeirinbo (Ta

"ira) onde, como de costume, passa a presente
temporada estival, o sr. Zacbarias José Guerreiro,

*-
Acha-se em via de restabelecimento o sr. Ber

lIardo Ayalla, 1,° tenente da armada.

*

,,�steve doente e encontra-se quasi restabele-
cido o sr. José Guerreiro de Mendonça, de Olhão.

,�
DIl sua digressão pela Marinba GI'ande, Coim-

11r;\! e Fi�ueira da Foz devem re¡¡ressar &0 do
mingo a esta cidade o sr. Luiz Aug,uslo Camach o

Silbbo e esposa.
,j:

E�lá em Paris o'sr, Antonio Cabreira,

-*
Andam em digressão pelas provincias do norte

do paiz o sr. conego Manoel AIl!xandre da Silva
� Bernardino .llhrabent Pessanha, prior aposen
tado,

:):.

Esteve, no .abbado em Tavira o sr, José Lopesdo �osarlo, runccionario das obras publicas em

¡ervlço nos trabalhos do cammbo de rerro,

*

Acor_npnnbado de sua filba cbegou hontem a

est� cUlade o sr. tenente coronel Francisco dos
AilJos ..

Mmnbo.

1�
Esteve honter_n em Tavira o sr, Augusto Chris

lovão da Conceição, 3,· official de fazenda.
-*

Acompanhado ,Ie sua esposa regrpssou de Olhão
:á capital o sr, Antonio Guerreiro de Mendonça.

:):.
Continua melhorando e tenciona regressar bre

vemeole do Estoril a Faro osr, Jayme Barrot.
-*

Encontra-,�e .quasi' reetabolecido d'uma peri
gos� enfermidade que ba tlias o accomelleu o sr,
lIannha de Campos, nosso antibo collega do «Al
garve e Alemtejo».

-*
Regressaram do estrangeiro a �ua casll de Al

�urell'a os srs viscondes da Orada,

*
Está passando em F, rragudo a presente qua-

. dpa de banbos o sr, dr, Joaquim da Ponle.
:):.

Na se�UDda-feira da semllna passada realisou
tie em Olbão o consorcio do sr, dr. João LUCIO'
�om a sr ,f D, Anna Victoria dos ReiS Alberto,
o�nl �entll_ do mallogrado proprieillrio n'aquellaVilla FranCISCo Antonio Alberlo. ""

'I' TC,8temunbarnm a cerimo�ia as srs, D, Helena

4\
OUsão Pereira, lIlãe do nOIVO; D, Albertina dos
�IS Mendonça, irmã da noiva; João Lucio Pe

�Ira, pae do noivo e Anlonio dos Santos Men
�Ollça, cunbado tia noiva
F'

.

48 Si celebrante o r�verendo prior de S, Marcos
.

t'
erra, sr, Antomo de Jesus Alagara amigoIO Imo do noi vo, '

¡Ao recolher da egteja serviu-so em casa da

IIlc_e daF nOiva um delicado "Iuncb» [oenecillo pelaQo8 .. errari»,
Sabllmo8 que h' "

-gS as
'

enc lam a «corbellle,) dOl Doi-
'"' ,seguintes oft'erendas :

MeiO ..dres db'
..bot�I"lura d S:"" e rllbante8, do Doifo; uma

.fa aIm
e ri banlep, da noi,,; um III"iço

,ir Illel", .er�¡O IIID 'pr.� ciDteJlada, do. pae. 'de
"

' ço. COInplelot de Inatorie e aloilelle.

em (Irata cinzelada, um par de castiçaes em, pra
ta e uma bengala com castão de ouro, da mãe da

Doi'{.a; uma palmatoria de prata, de D. Maria do
Carmo Pereira, avó da noiva; uma «veilleuse»
em crystal sobre uma espbj'nge em prata e uma

aarrala de «toilette», de Antonio dos Santos
Mendonca e esposa D. Albertina; uma bolsa em

e um ;spelho para «toilette» emmoldurado em

prata, da menina IIlaria Albertina, sobrinha e

afilhada da noiva; um taboleiro em PI'lIta cinze
lada 6 uma elegante pregudeira, artista e primo
rosamente pintada, de D Mal'ia Julia Pousão Pe

reira, irmã do noivo: uma garrafa para «toilette»
em crystal e prata, da menina Bertha, irmã do

noivo; uma salva de prata, de D, Maria Catba
rina Pereira Correia: um trinchante em prata,
de D, �laria do Carmo Reis Martins: um par de

brincos em ouro esmalte, de D, Germana Au

gusta de Sousa: uma elegante foca para queijo,
de D, Maria Baptista, D. l\bria João e D, Lu

ciana; um t..lberem prata para peixe, de D, Er
na-tina Viegas e D, Etelvin. do O'; uma racB de

prata para papel, de D, Maria Celeatma Pmho

Pacheco; um par de arsolas para auardanapo, de
ManDel Reis Pires; em «iête-á-tête» em Sévres,
com embutidos em prata do conselheiro Joaquim
Pires de Sousa Gomes; um tinteiro em crystal e

prata, do dr. João Avellar; um elegante serviço
para «toilette" eiu crystal e prata, d� Francisco
Xavier de �Ieodonç¡.; um prego em ouro para
chapéu e um eofre em palha para costura, de D,
Emilia de Mendonc'! e filha; uma colher em prata
p .ra conserva, de ·D. Josepbina Amado da Cunha
Pereira Vasco; um par lie argolas para guarda
napo, do prior Anlonio Alagaya; uma cigarreira
em prata, do dr, Carlos Fuzzeta, um «buvard»

em prata, de Felecrano José Alves.

NOTICIAS AGRIGOlAS
Contrapondo ás outras novida

des agricolas que este anno appa
receram más e escassas, temos ex

cellente novidade da uva que é das
, melhores que rêem apparecido ul
timamente. Parece, porém, ,que
nem de toda a região algarvia se

pode dizer o mesmo. Assim. escre

vemde Portimão:

A colheita vinicola no Algárve
'não é o que se esperava, pois que
a prolongada estiagem não deIXOU
formar o cacho a engrandecer a u

va como devia, pelo que principal
mente nas terras altas se veem

muitas cepas com bastantes eng a

ços mas com pouca uva e miuda.
Nas areias estão regulares. Ultima
mente tem sido queimada muita u

va pelos calores enormes que tem

havido.
Se por .toda 'd1"parte 'a colheita

fôr como por aqui estamos certos

que o vinho ainda ha de ter preço
regular. assim como a uva, que o

vinicultor se prepara para comprar
a z40 réis e a zoo réis os 15 kilos!

Se efiectivamente não valer mais
do que isto, fica o viticultor em

baas condições, este armo, para
acudir ás suas necessidades e da

propriedade! , .

Consta-nos que nas proximida
des da Mexilhoeira Gr ande tem ap
parecido ultimamente urna doenca
nas cepas, cujos symptomas são
murcharem as parras e os cachos,
seccarern em seguida e perder se a

cepa; um individuo da referida po·
voacão lembrou-se, segund i nos di,

zern, de recorrer á cebolla Alban â

(scylla), pizando-a e deitando algum
do seu sueco n'um furo que faz na

cepa, com uma pequena broca, pa,
recendo ter tirado resl1ltados satis,
factorios.

,Sobre o me�mo assumpto escre

vem de Alemquer:
Está proxima a epoca da vindi

ma e para ella se estão preparan·
do os viticultores.
Por algumas partes as uvas es

tão muito desiguaes, umas em qua
si completo estado de maturação e

outras ainda muit,o atr azadas. E'

por isso necessario que haja a maior
cautel'la nas pperações da vindima,
fazendo-se uma rigorosa escolha da
uva para se poder fabricar bom vi
nho.
Quer-nos parecer que este anno

vale a pena ter muito cuidado com

o fabrico do vinho, porque, sendo
a colheita um pouco maior do que
a do anno anterior e havendo ain
da vinho por vender, graças ás fal
sificações toleradas pelas auctori
dades, só poder I obter preço ra

soavel o vinho bom.,O mais ordi
nario terá de ser destinado á cal·
deira e por isso vendido por maior
preço, ainda que os negociantes
não se recusaI ão a compral,o por
baixo preço, para lotarem com o

de melhor qualidade, ganhando as

sim bom dinheiro.
Os vinhos bons teem sempre

preços mais remuneradores, e por
convem empre�ar todos os meios
para conseguir fabricai os em con

dições de terem melhor acceitação
no mercado.

No concelho de Tavira tem sido
rasoavel n'estes ultimos dias a ven

da de alfarroba e amendoa. Hon
tem compraram-se estes generos
pelos seguintes preços: amendoa
côca, 2:t!J500 réis; amendoa dura,
I:t!JZOO réis e alfarroba, Q60 réis. O
figo que este anno é iniudo tem

regulado por I :t!Jzoo réis os 30 kilos.
-�...----

Obltllarlo

Na manhã de segunda-feira fal
laceu n'esta �idade, depois d'alguns
dias de soffnmento, D. Balbina da
Piedade Ferreira, irmã virtuosa do
nosso estimavel amigo sr. Justino
Augu.sto Ferreira. Muito estim&da
no meio em que convivia� a sua

morte foi geralmente sentida.
*

Em Portimão: João José Baric,
de 86 annos de edade. antigo e a

creditado negociante d'aquella villa
e sogro dos srs. Antonio P. do
Valle e Alfedo Xavier da Trindade.

;¡� -l*f!
---

Anda t�1n inspecção. aos postos
fisc�c:s do ,barlavento do Algarv.e o
capttao sr. Alvaro Càrdoso. 'J

+.�
Gravatas vermelhas.

Quando Eduardo VII subiu ao

throno dt: Inglaterra, no mundo das

�legancias SUppoz"se que o rei dei

xél.ri¡¡ ao, comediante Le B:lrgy o

Com uma insistencia e dedica imperió das gravatas que eite lhe
ção digna de registo aproveitou o disputara por muilOs annos. Roido

dIgno governador civil d'este dis- por outros cuidados bem diversos
triClO todos o:) d,as da sua ultima dos que podena dar lhe a nuanéc
estada em Lisboa para sollicit:�r o reflexo d'uma seda rara, EJuar
dos ministros muitos dos principaes do ia emfim depor esse sceptro
e mais necessarios melhoramentos da moda que empunhára orgulho
de que carece o Algarve. E' desde so e triumphante emquanto espe
ha muito reconhecida a actividade rava pelo outro, o verdadeIro. •

com que o sr. commendador Fer· • Mas não succedeu assim, Eduar
reira Netto t!lata dos assumptos que do VII n@,quiz esquecer as VICtO

respeitam á provincia e demandam rias esteticas do prinCIpe de Galles.
a intervenção do seu alto cargo e E vae mais longe: pretende con

sabe se tambem do interesse e em· unuar a rejnar nas elegancias mas

penho que o mesmo funccionario culinas do mundo. E' uma forma
põe sempr� nos �eus peJidos de de Imperialismo pessoal que lhe a

melhoramentos dOesta provincia, grada talvez muito mais do que o

sendo, n'estes ultimas annos, o que outro, tão querido de mr. Cham
mais tem pugnado pelo seu progre- berlaio.
dimento material. Agora, em Marienbad, o rei "de
São quasi todos de capital im- ,Inglattrra produziu uma sensação

portancia e alguns de urgente ne- indizivel entre os snobs, lançando
cessidade os melhoramentos ulti- uma gravata vermelha, com o ag�
mamente instados pelo sr. gover- gravamemo de umas meias tambem
nador civil junto dos j)oderes pu· vermelhas, d'um vermelho tão in
blicos e qUt! certamente não deixa- tenso qu,e os elegantes todos, des
rão de ter a promettida attenção. lumbrados, immepiatamente ado-
Um dos primeiros assumptos em ptaram o vermelho nas meias e nas

que o sr. Ferreira Netto pOl. a sua gravatas. Piz se, a proposito, que
louvavel dedicação teve já resulta· um criado particular do rei tem fei
do satisfatorio: Ji reducção do tem- to um dinheirão a vender gravatas
po defeso para a apanha da ame· e meias que Eduárdo VII usou ••

joa. Oxalá obtenham o mesmo re Ora, foi n'este momento solem
sultado outros melhoramentos sol ne em <{l,1e os echos mund:.nos nos

licitados por aquelle digno funccio- traziam a noticia sensacional do
nario superior do dis�ricto, d'entre !an��mento do vermelho, que um�
os q1J_aes, segundo If)formam as,. inSidiOSa nota sobre a saude, do t;el

g�zetas melhor informadas da ca- I
correu as agencias d'informaç0cs

pltal, �e destacam a çonstrucção da, politicas. Dizia·se que o rei se en

pont�. d�s �i�irias, I¡Inica �ue (al�a I 'ontrav.a doen�e, por ."rm�nage .c:e�
para o completamento' da estrada I ¡ebral. Pois será crivei que um rei

que tiga{�al1r•.Márim-c YiUà Real ¡ fatigado tcnha eíiergi& su1ticiente

�esta �a8 Angustias em Ayamonte
Em enormes e luxuosos cartazes

de moderno estyllo andam já an

nunciadas pelas esquinas habituaes
as afamadas festas das Angustias
que de 7 a I I do corrente se de
verão realisar na vismha povoação
andaluza de Ayamonte, ciudad real
e cabeza de partido.
Excepção feita ao repenique gene

ral de campañas que este anno foi
abolido com pasmo dos rradiciona
listas, o programma das festas pou·
co ou nada difere dos anteriores e

de melhoria apenas ha a registar o
luxo dos cartazes e dos pequenos
programrnas em folheto.
Como é festa a que concorrem

muitos algarvios e certamente d'en
tre elles alguns haverá que desconhe
çam os numeros habituaes do pro
gramma, vamos traduzil o, sem que
o leitor nos fique a dever esportula
pela tarefa.
Dia 7: Alvorada pela banda re

gimentaI de Infanteria de Granada.
A's 5 da tarde Theatro Gratuue

dedicado ás creanças das escolas.
S .lernnes matinas .na Egreja das
Angustias e á noite fogos artificiaes
na praça da Constituição. Arraial
na Plaza de Tetuan. com concerto

de muzica pela banda de Granada.
Dia 8: Alvorada pela banda do

Asylo Provincial. A's 8 horas da
manhã bôdo de pão aos pobres na

casa da Camarà, seguindo se com

a costumada solemnidade e appa·
rato a festa da egreja, com excel
lente orchetra de capella e oração
sagrada a cargo d'um eloquente
orador, A' tarde corrida de touros,
procissão e arraial na Plaza de Te
lUan com musica e balões venezia
nos. Baile de Sociedad com muzica
de Granada. Espectaculos no Thea·
tro Blrraca.
Dia 9: Alvo"..áda pela banda re,

gimentaí .. A's 8,horas inauguração
da feira, com assistencia del ayuno
11mienlo. A' tarde Cocaña del GHa
na no Real'de la Feria e á nOite mu·

sica no passeio.
Dia IO: Corridas de. burros, bai·

les populares, arraial e baile de so

ciedad.
Dia 1 I: Distribuição de premios

aos expositores de gado na feira.
Espectaculos no theatro e fogos de
arlifiio no rio. Arraial, muzica e

Retreta.
*'

A tourada pouco se recommen-

da este anno. Espadas poucos co·

nhecidos: Felix Velasco e José La
ra (La rita ), De novidade apenas as

promes3as do Ta'icredo que, pela
primeira vez, se experimentará na

praça de Ayamonte.

ECHOS

3
-íe Santo Antonio, construcção da,
estrada entre Sabrosa e Monchi
que, a elevação á classe immediata
d'algumas escre vanias de fazenda
�tc. etc.

'

A construcção da ponte das Li
zirias é obra que desde ha muitos
annos se reclamava e que tem cons

tituido ponto de capital importan
cia nas mais accesas luctas poliri
cas do Guadiana, Sempre que por
aquellas regiões se trava conflito
politico é logo annunciada a cons

trucção ,da referida ponte, mas de-·
rirnica a questão, eleita que seja a

camara ou o deputado, tudo volta á
mesma indeftereriça pelos benefici
as d'aquella região.
Parece que presentemente se tra

ta d'este assumpto com menos con

veniencia politica e mais interesse
regional e por isso é de esperar que
dentro de pouco tempo o publico
veja substituidas as promessas pela
realisação evidente dos factos.

�

-Yie;<-

E' habito entre os leitores mais
illustrados annotar á margem al

gumas das mais interessantes -pas
sagens dos livros e, n'essas notas,
ha ás vezes commentarios 9ignos
de registo pelo criterio ou pela cha
lac I, seg-undo o ternperarnento e

a Íeicão liueraria do leitor. Muitas
vezes pedimos livros prestados só
com o fim de saborear essas armo

rações que por vezes amenisam
leituras fastidiosas e muitas vezes

constituern tambem boceados de
critica apreciaveis.
Vem isto a proposito d'uma pe

quena nota á margem descoberta

por nós ha cousa de tres minutos
n'umlivro de Ramalho Ortigão e que
nos fôra prestado por LudOVICO
de Menezes muito antes d'este nos

so collega ter ferroado a dois tos

tões por cabeça uma rasoavel par
cella de cidadãos algarvios. O li
vro é o z.

o volume das Farpas e

n'uma carta ao sr. Carlos Bento,
Ramalho diz i�to:

*
Está já na sua quinta de Creetes em S, Salva-

dor do Campo (Barcellos) o sr. di', Francisco Ro
berlo de Araujo Magalbães Barros, juiz da Rela

�ão do Lisboa e .depatado da naçào,

:fi:

Tenciona fazer brevemente uma demorada via
gem pela Europn, devendo visitar a Hespanha,
Franca, Italia, Suissa, nel�ica e Allemanha, o

nossõ presado camarada e amigo, di', Augusto de

Castro, director da «Folha da Noite", do Porte.

*

De Lisboa, onde Iõra em tratamento de saude,
regressou a Portimão o sr. José Libanio Amado,

:):.
No sabbado retira de Lisboa para a In

glaterra, onde vae completlll' a sua' educação es

eolllr, o sr. José Solesio Padinha, filho mais velbo
da sr, D, Maria Solesio Padinba,

X
Regressaram das Caldas da Rainha a Faro o

sr, João Rodrigues Aragão e esposa,

:fi:

Acompanhado de sua ramilia regressou á sua

casa de Faro o sr, ,Ir, Eduardo Augusto &Iarques,
medico da armada.

*-

Estão nas Caldas de Monchique os SI'S, Fran·
cisco Augusto de Padua Franco, sua esposa e filbo
sr Jayme Franco, director da aUandega de
Chinde,

Acompanhado de sua familia enconlra-se n 'es
ta cidade, tencionando demorar-se até outubro, o
alferes ue in(¡¡nteria 6, �r, Manoel Rodrigues Coe
lho.

*

Regressaram de �Ioocbique a Faro o sr, Joaquim
Pantoja e familia,

1�
Foram a Corucbe e regressaram a Faro no dia

23 de agoslo ultimo os srs, dr. Alberlo do Moraes
e João Alexandre da Fonseca.

*-
Na quinta·(eira parliram de Faro para Lisboa

os srs. dr. Antoni.,-Gil e Manoel Alberto Soares,
2,° tenente da armada,

X
Retirou de Silves para Albufeira o sr. Antonio

Alexandre Pereira de I'aiva,

X

Regressou a Faro no domingo o sr. commen

dador Ferreira Nello, governador civil do distri.
cto,

:):.
Deu á luz uma creaAC' do sexo masculino a

Sf," D, Libania Gil I\laleira G'omes, 9sposa do
8r. João Ignacio Comes, da Luz.

,�

Acompanbado de sua familia encontra-se em

Lagos passando, como de costume, a estacão cal
mosa, o sr, visconde de Sanches de Baen·"

X

Acompanhado de sua filhinha &Iaria Feleciana
regressou da Praia da Roclla a Faro o sr, JacÍlI
tho da Cunba Parreira,

*-

Regressou dos Cucos a Olhão o SI'. IIlanoel dos
Reis Pires.

*-
Esteve em Lisboa o sr, Manoel Thomê Viegas

Vaz. '

X
O vice-reitor do seminario de Faro, conego sr,

José de Sousa Gnerreiro, ha pouco regressade
de Entre Rios, encontra-se actualmente a mu

dança d'ares em S, Braz d'Alportel.
:Ir:

Regressou de Entre' Rios a S, Braz ,d'Alporlel
o revereDdo padre Pedro da Costa Ingle!

-*
O renrendissimo arcebilpo-bispo D. Antonio

,Mende. Bello ne IIrnemenle pU.lr .)Juns -mI
le. em S. 'Brll d'Alponet, defeado residir IlO

paliei. da alÍlra, j. reedill'ctd•.

Demais como o Estado é por sua natureza con

servador, e como eu, j�rnalista extrã-olBcial, sou

pela mmba missão e pelo meu dever um inter

pr, te da Libel'dade e por consequencia da Revo

lucão, o Estado considera-me um inimigo das ins

tit;licões, e como talou me bostilisa, o que é

mau; ou me corrompe, o que ainda é peor.

Ludovico fechou com paranthe-,
se este ulti,OJo periodo ou me cor

t'Ompl!, o que ainda é peor e annotou

á m'lrgem: Foi o que succedeu com

o auctm'. Ramalho está de casa e pu
carinho no paço.
Foi a melhor ferroada do Ludo

vico.

,



para crear uma gravata? Não.
Comprehende-se perfeitamente

que um monarcha cercado das mil
difficuldades do poder, obrigado.
se quer cumprir a sua missão cons

clencíosamente, a temar conheci
mento de centenares de relatorios,
de cartas confidenciaes, de memo

../

riaes, etc., constrangido a decidir'
depressa graves questões, de con

sequendas quasi sempre. comple
xas, e, a soflrer, sobre tudo isto,
as fadigas da representação real,
esteja em poucos mezes surmené,
Até custa a comprehender como

elles resistem, ás vezes, tanto tern

po. Todos sabem, por exemplo, que
esse infeliz czar.frabalha dez ho
ras por dia e ainda se queixa de
não dar conta do que preciza
Mas quando se traz o espirito

bastante despreoccupado, como

Eduardo VH, para aurar á circula
ção universal um typo indito de

gravatas-longamente meditado, é

de esperar -náo nos parece que
possa temer-se o surmenoqe.

.
Eduardo VII não cansa, nem en

velhece ••. Não abdica a soberania
dos accessories de toilette. E' um

bom symptoma.
+.-�

Na minuta da appellação de Bar
tholomeu Constantino. diz o seu

advogado dr. Afíonso Costa: «e

ahi estão todos a querer lavar as

mãos COIfi/) Pilatos no crédo!»
Então é no Crédo que Pilatos

lava as mãos? !
Bem se vê L1ue para ser lente ,da

Univer:'ldadé não se torna neces

sano saber doutrina christã nem

pelo menos historia biblica ..• AI!
Universidade ..

+e-�
Deve brevemente ser transferido

de Loulé para Portimão o delega
do do procurador regia sr. dr. AI
fredo de Magalhães Barros. O de

Portimão, dr. Alberto de Maga
lhães Barros, Vile rarH Lagos e o

d'aquella cidade, dr. AntOniO Joa

qu!m Guerra, é transferido para
Loulé.

'

A haver rqualquer alteração ri'es
te movimento burocratico será a

de conservar se em Lagos o dr.
Guerra e dar-se apenas a troc� re·

clproca entre o delegado de Loulé
e Portimão.

O Seculo deu a noticia de que ia
ser exonerado de professor do Ly
ceu de Faro o nosso aIT)1go dr. Jo
sé Ribeiro Castanho.

Mas .. como a ignorancia é a

trevida!
Os professor(::s interinos fazem

servico até ao fim do anno escolar,
não tendo no� mezes de agosto e

setembro qualquer ligação com o

lyceu. Só no caso de serem nova·

mente, chamados· em outubro é que
voltam a fazer serviço; de outra

fórma, nãõ!
Não podem pois ser exonerados

de um ca go que não exercem ..

como o outro desejava!
Abençoaaa ignorancia!

�.<-

N'uma das suas cartas para o

.Mundo diz Bartholomeu Constanti
no que para elle a questão das ar"

mações era principalmente A uma

questão ecunnmica!
Tambem nos pareee.
20:tPOOO réis mensaes e passagens

pagas de cada vez que p�ecisasse
ir a Lisboa não era COIsa para
desprezar ..

.

Pois que duvida?! Uma questão
econnmica principalmente para o seu

bolsinha ..

-�--

As sr.as D. Julia dos Reis OU·
veira e D. Maria José Madeira,
professbras officiaes de ensino pri.
mario, respectivamente, no Amei
xial e na Fuzeta, foram auctorisa
das a permutar.

O HERALDO
Sae hóje de 6 paginas o,nosso

jornal, pois apesar .d'isso ainda fi
ca de reserva bastante original: res
postas aos ,nossos collegas Sul, Fu·'
turo e Guadiana, referencia a al·
guns comrnunicados que recebemos
e muitos outros artigos e noticias.
Por virem muito tarde .não são

pubicadas �s cor�espondencias dos
nossos e tlmavels coliaboradores
Argus e João da Raia.

Foi hontem abp.l'ta á expioracão
a esta-;ão da Fuzeta no troço do
caminho de ferro de Faro a Villa
Real de Santo Antonio. Vêem ape
nas áquella estação os dois com

boios correios: o oe Lisboa e o do
Porto. O primeiro chega á Fuzeta
ás 5,4,5 da manhã e volta ás 5,55
da tarde; o segundo chega i Fu-

7 horas-Tildo em terra. Vamos zeta ás 9,10 da noite e volta ás
jantar e voltamos d'aqui a pouco. 6,50 da manhã. Ambos têem pa

ragens nos apeadeiros de Marim
8 horas::-O administrador B�rrei·

e Bias. Os preços de Olhão á Fu
ra, de punlo em braoco, auda o'urna

dubadqira por causa das muzicas. zeta são os seguintes: 1 a classe,
Parece que locam as duas na praça. 200 réis; 2.a, 160 e 3.a, 120 rs.

L(lg,�, ás IO, horas, ha na .casa d.a Na Fuzeta festejou-se a inaugu
camara dlSll'lbulÇão de premlOs e bal- rar.ão do caminho de ferro com
Ie ... para os convidados..Vamos á

__

".
a e fOlJuet� ausBntando-se

procura de quem oos convide. muzllc I')f·' .

tilo e emento ranqms a oca.

Regatas em Villa Real
2 '/2 da tarde-Chegamos. Viémos

nas horas de estalar; poeira que te

parto.

3 horas-Villa em festa. Festa nas

rilas, no rio e nos corações. Por io

da a parte gente apressada e des
conhecida. O caes offerece aspecto
de festa rija, barcos embandeirados,
gente acotoveuaudo-se por Ioda a

parte, soffrega de logar bom. Phy
larmonicas tocando a travessam as

ruas.

mentada. Falla o capitão do porto
sobre a dístribuição de premios e ha
borborinho ao saber-se da annulação
da primeira corrida. Esta resolução
é, porém, muitissimo justa. Vae co

meçar o baile e á sala: dão ineguala
vel brilho as sr.":

D. Beatriz Leiria, D. Carolina Ghi
ra, D. Maria José Maldonado, D. Ade
laide Vargas Passos, D. Maria Vas

concellos, D. Adelina Leiria, D. Ama
lia Lopes Leiria, D. Maria Barbosa
Machado Guerreiro, D Maria da Eu
carnaçãn Hodrigues, D. Maria da
Conceição Cesar, D. Adelina Macha
do Carrilhn, D .. Paula da Cruz, D.
Maria das Dores Móra, D. Maria da

Cruz, D. Adelaide Soares, D. Maria
Aboim, D. Maria dos Prazeres Reis,
D. Albertina ReIS, O. Maria Dionisia
Leiria. - D. Herminia ¡Iióra. D. Clo
tilde Garcia, D. Belhlta Ribeiro Go
mes, O. Isabel Ribeiro Gomes, D.
Isabel Maria Rib'livg. Alves, D. Maria
Fraucisca Bento Ribeiro, D. Olimpia
A. e Sousa, D. Isabel Bento Gomes,
D. Alice Vargas Passos, D. Carolina
Ribeiro Gomes, I). Elvira Azevedo,
D. Berta Ghira, D. Beatriz Machado,
D. Maria, das Dores Barroso, D Rosa
éhrisLiua Barroso, D. Adelaide Mal
donado, D. Julia Capello Garcia. D.
Arminda Guerreiro, D. Maria da Con

c-ição Azevedo, D. Maria das Dores

Hygino, D. Helena Ghira, D. Felis·
bella Tristany, O. Francisca Esteves
Parra, etc.

Noite em fõra - Tem-se dansado
animadamente. Houve agora profusa
distribulção de sandwichs, doces e

vinhos ñuos. Meuemo nos pelo lUa
deua que é de primeirissima, segun
dII opiuião d'um amigo do lado. São
horas, vou -rne raspando.

Madrugada-Acabou agora obai
le: Coraçõesiohos cheios de fé mar

cam a oiro esta dala memoravel. E'
llilanime o rôconhecimeoto para o ca·

pitão do parlo, sr. Adelioo de Sou

za, alma da fesla e que foi para to·

dos d'uma 'extrema amabilidade.
Até á olma.

.---

No numero das estradas mumci·

paes d'este districto foram inclui
das as estradas do sitio do Cano
ao da Calçadinha, nos suburbios da
aldeia de S. Brn d'Alportel e a de

Estoy ao Peral, aos Montes de Bar
ranco.

_.,.,_

Passa a set-vir debaixo das. or
dens do chefe da 4.a circumscripçã?
industrial o fiscal de pesos e medI
das em serviço n't!ste districto.

--""----

Caminhos de I'el'ro

resguardo adjacentes á explanada
d) mesmo pharol,

Af) sr. Jeronyrno Negrão Buisel
foi concedido o local denominado
Beliche, eutre o Labo de S. Vicen
te e a ponta de Sagres, para [an
'lamento d'uma armação d'atum de
direito e de revezo

Praia da Rocha

N'esta pittoresca e aprasivel praia
inaugurou se n'um dos dias da se

mana passada o jogo do Law- Ten
nis, sendo convidados para assistir
ao inicio d'essa diversão sportiva
os officiaes das canhoneiras surtas

n'esre porto e os do rebocador Ber
rio, rarnbem aqui fundeado, O jogo
comecou ás 5 horas da tarde e ne'I
le tomaram parte a: srs;" D. Ma
ria Luiza Bivar Weinholrz, D. Eu
genia Salter, madame Borja Arau
jo e os srs. Borja Araujo, Bernardo
Diniz Ayalla, Pinheiro Chagas, Jus
tino Bivar, Eduardo Salter. Bernar
dina Reis, Pereira Leite, José Bar
ros e Joaquim Bivar. Durou até ao

anoitecer, revellando alguns joga
dores notavel aptidão e conheci
mentó e. d'entre elles, merece men

ção especial o L
o
tenente, sr. Pe

reira Leite.
N'uma das casas do Hotel Viola

teve legar á noite um baile em hon
ra do cornrnandante da corveta-es

cola surta na ria de Faro, tendo
decorrido com bastante enthusias
mo e animacão.
-N estes �ltimos dias teem che.

gado: as familias dos srs, Joaquim
d'Almeida Negrão e Jeronymo Ne

grão Buisel; D. Alexandrina Salter
de Sousa (; filhos, D. Anoa Fonse
ca, Justino Bivar, Abraham Anram,
dr. Taquenho e familia, Eduardo
Garrido, José Libanio Gomes e fi

lha, D. Maria da Gloria Gomes,
Luiz Mascarenhas e familia, D. Isa
bel de Bivar Weinholtz, Samuel

Sequerra, FranCl�co de Sousa Go·
mes. AntoOio TrIgoso, etc.
E' esperado o dr. Alberto de

Moraes.
-Restabelecida da melindrosa

enfermidade de que soffreu, regres
sou da capital e encontra-se n'esta

praia, a sr.a D. Maria Thereza Eu
sebio da Fonseca esposa do sr. Jo
sé Alexandre da FOl1t>eca.
-Tem passado melhor o sr. con

selhtlro Luiz Bivar.
-Tivemos ha dias o prazer de

abraçar aqui o nosso amigo dr.
João Mealha, advogado nos audI'
tori0s de Silves.
-Domingo ultimo teve logar �

inauguração do Casll10, sendo mU.l
to desproporcional a. c�ncorrencIa
entre damas e ca valhell'Os. Estes
ultimas escaseavam. Dançou-se até
á meia noite, hora da ultima car

reira do rippert.
-_.�

Está em I. I 48:tP43 a réis a sub

�cripçáo aberta pelo nosso presado
collega Mala da Elt/opa para o mo

numento a Pinheiro Chagas.
---

FES � A Dli NOSSA SENHORA DA AJUDA
Reaiisa-se no pruximo domin15o

com a costumada pompa e brilho
a festa de Nossa Senhora da Aju
da, na sua, egI eja da Praqa d a

Alagôa.
---

NOS ACTOS JUDICIAES

A Bibliotheca Popular de Legisla
ção, com séde na rua de S. Mame
de. 107, ao largo do Caldas, Lisboa,
acaba de erUtar o decreto de dezem
bro de 1903, referente ao pagameo
IO de emolumentos, contriblJição in
dustrial,' sello de recibos, etc., BOS

actos jlJrliciaes.
Esle f"lheto comprehende tambem

os regulamenlos das eSlampilhas fis
caes, e da cobrança dos emolumen
tos jUdiciaes e do Ministerio Publ ico,
que coostituem receita do Estado, e

as portarias de 30 de dezembro de
t!W3 e � de janeiro de 1901l, sobre

aferições de pesos e medidas e exa

mes para o cargo de aferidor. O se u

custo é de I DO réis.

4 horas-Começoll o embarque de
convidados para o Bohna e lancha a

vapor Guadiana. Além d'estes bar
cos fez parte do cortejo o vapor Gua
diana da carreira e que recebe paso.
sageiros a 210 réis por cabeça em

primeira. Chega á ponte D. Amelia
o deputado Ramires que passa por
nós brusco e SeCCO como uma tro

voáda de maio. Leva monoculo e um

frack de talho delicioso que uns di
zem ser do Pool e outros do Amíei
ro.

4 i/2 da tarde _:Chegamos no va

por Guadianá. No couvez toca a Phy
larmonica Artistica Mertolense. UtO

grupo de senhoras pÔ.i nola garrida
00 vapor: D. Concha Azevedo, O •.

Elvira AZfwe,lo, D. Felicidade Piloto,
D. Riua e D. Josepha Vieira. Subimos
á pnnte .onde o aspecto cla villa é sur

prehendente. Vagos rnmôres pelo
navio: pnrque é que está? E' o Joã«

Sabbœque está na berlinda. Vae for
mar-se o cortejo.

4,45 da tarde-Estamos na Ponta
da ..Ü'eia onde se procede ao baptiso
do nMo salva-vidas, o Luiz Filippe.
O Rohna, posto na nossa frente, mal
nos deixa vêr a cerimonla. Um pa
dre que apparece, um bar(�o que
escorrHga pela areia, foguetes que
estoiram ... e disse. Voltamos ao 10-

gar primitivo.
5 e piques. Começ�m as regatas.

Ahi vêem a toda a f,rça dois esca

leres, um bra[)�o e Olilro vermelho.
O br;lOco ve'm adiaote. As balisas,
porém, estão deseguaes e como o

escaleI' vermelho tem de vallar pela
que eSlá mais distaociada, o branco

aproveita o menor percurso e ad ian
ta·se. O vermelho não desanimá,
apanha·o em 3 remadas e passar·
Ille ia se outro o não estorvasse pon·
do-se lhe na frenle. Foi anullad·a a

corrida.
A 2.a regata .é a dos cutters de

recreio: Satelite, Alcides e Annita.
Ganhllu o primeii'o com D',6 de avao

ço. Terceira corrirta é a das laochas
meios mundos. São duas e ganha a

limonada por João da Basilia. Segue
se a corrida das eanôas él 4 remos,

tripulada por profissiooaes. Ganhou
a de que era patrão o sr. Raphael
Raymuudo. E' depuis a corrida dos
barcos de pesca (galeões). Correm ()

Relampago, Ptloto, Diogo e Blanck.
Gauhuu o premio o Piloto por ter

sido desclassificado o Dingo que met
leu maior numero de rerÍladores. Não
houve corrida de cêlhas.

9 horas-Não ha maneira de con

seguir entrada na casa da camara.

uiffiwldades surgflm sflbre diffil�ul·
dades. Aucloridades, vereadores, gen
te graúda, tudo uos dá a mesma res·

pllsta: é só para os coovidados. Oí
zemos-Ihes que somos f,ll'asteiros,
que somos da Liga, que somos dos

joroaes, mas a liada elles se movem.

Ora vá lá lIma pessoa deixar de ser

convidado I

9 ,i/2 -Acabaram· se as difficulda
des. Fômos estar com o capitão do

porto, sr. Adelino de Sousa. e tive·
mos ahi a sorle da Gt'allde Elias:
fumos recebidos optimamente. En
trada livre para [lÓS e para todos os

forasteiros. Mesmo no trigo mau sem

pre ha de haver um bum grão.

. ·10 horas - Sala ,da· camara orna-

'RERl'IESSE
No jardim publico d'esta cidade

inaugurou-se hontem a ñermesse a

fa VOl' do Corpo de Salvação Publica.
Tocou no corêto a banda dos

limpinhos um reportorio escolhido
e a concorrencia foi numerosa. Ha

premios de subido apreço, tendo

já hontem á noite �ahido bastan·
tes.

__0_-

Vão ser �eciprocamente
'

transfe
ridos os delegados do' procurador
regio de Lóulé e Portimão, srs. Al
fredo de Magalhães Barros e Alber-
to de Magalhães Barros., "

-.�-
, Foram auctorisadas ag'·obras de
consoHdaçãõ de base no .pRarol do
Cabo de S. Vicente e muros de

Antonio Corrêa d'O·liveira

RAIZ
Versos. Preco: 800 réis. Livraria

Frauça Amado, .Coimbra.
'

Ultimas aaHeias
(Serviço telegraphico de ,,0 HERALDO.,

Lisboa, I, ás 5, t.-Os numeros

mais premiados foram: 2:353,
4:840, 6:146, 1:382 e 6:19i.

Os japonezes estão perto da
Lião Sang
A princeza d e Coburgo evadiu

se da casa de saude perto de
Dresde onde estava internada, indo
de automovel acompanhada de-
dois cavalheiros.

Falla-se com insistencia
na proxima u-ansferenciadoa
regimentos de infanteria 4:

(Tavira) e infanteria 8 (Bra
ga), por motivo de insubor-«
dinação d'este ultimo regi
mento. Cr-emos não haver
fundamento para este boato.
__01

CASAS OE DETKNÇAO
E CORRECÇÃO

A Bibíiatheca Popular de Ll'gíslação�
com séde na rna de S. Mamede, 107,
ao Iarg» do Caldas, acaba de editar
os üegulamentos das Casas de De

tenção e Correcção de-Lisboa, Por
to, e de Vi'lIa Fernando, seguidos de
diversa legislação judicial, e üseal,
sendo o seu cusjo 200 r is,

Tem já- no prelo segunda edição
do Regulamento da C"ntribuição In
dustrial (r6 de julho de 1f\96i. Corno
d'esta edição se lião f�:t. expedição
avutsameute, aoceuam se deide já
pedidos; o seu preço, franco de por
te, é de �DO réis.

MtRCAOO OE GEN[ROS
DIA 28 DE AGOSTO

Cevada., .•.•..

Trigo broeiro ..•..

Trigo rijo
Favas •....••.••

440 14 litro,;

700 I) I)

740 D It

700 18 l)

Grão _ ....
,

..... , I :tP200 u

Milho de regadio. 600»

Milho de sequeiro 580'l

F�ijão fradinho .. 1:tP300 »

o

Ii

»

. �rmações de alum .

Peixe vendido nas dive1'sas lotas
do Algarve desde o dia 23 até ao

.
dia 29 d'agosto de 1904

,Tilla Real
Abobara, I4 atuos, 3 ��uarros e

'vendldos por 6g:tP208 reis.

Medo das Cascas, 23 atuns, ven

didos por I 13:tPo83 réis.

Barril, 40 atuns, 26 atuarros e 4
albacoras, vendidos .por 188:tP705
réis.

--_II!I�-

.lIoloal·lo dos comboios

(êstação o'Olhão)"
Partidas

Comboio de mercadorias.
Tramway para Faro . •

" » Portimão.
Comboio correio. . • •

Tra�way para Faro . .

Chegadas

7,30 manh¡¡
IO »

3.50 tarde

6,30 »

7,4.5 »

.. ,. .. 5,10 marib¡¡
• 9,57 »

2,'25 tarde
• 4,50 »

· ¡¡,30 »

Comboio correio, • •

Tramway de Portimão •

» » Faro .•••.
» )) ••••••

Comboio de mercadorias. • • •

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas no mez

de setembro ..

Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villa ReaL

1 ':,19 » manhã 1 3.18 » tarde

2 8, » » '2 4,05 » »

3 8,55 » » 3 5,118 " »

ri 11,30 » » 5 7,51 " "

6 0,47 » tarde 6 9, » noito

7 1,'20 » malluã 7 9.28 » manbã."

8 2,11; » » 8 10,21 " »

!) 3,05 » 9 11 09 » »
-

»

10 3,5'2 » » 10 11,511 " »

12 5,'21 » » 1'2 1.23 » tarde.

13 6,04 » » 13 '2.05 " »

ti 6,47 " » H 2,Q8 » ))

15 7,3'2 » » 15 3,:17 » "

16 8,25 » » Hi 4,34. » »

17 9,30 » » 17 5,49 » ')

19 017 » tarde lU 8,3'2,.: », noita.

'20 124 » » 20 9.'29 » .... '. ,)

21 1 49 l> manha. 21 9,ñ'2 " manhã.

22 2,33 » » 22 10,31 » "

23 3,10 ,) » 23 11,07 » »

24 llJ2 », » 24 11.37 » »

2G 02 » » 26 0,37 » »

27 5,12 » » 27 1 ,OG » ').

:28 ,¡¡,t2: » » 28 1,37 » »

29 G',a .,) ') 29 2,11 ." l>

30 6,49 » » 30 2,49 » �



----�-------....__-----------:-"'�-'" -'�.,_..,.....�

llyeeu de Faro
Continuação da lista dos alumnos

approvados nos exames do 2.0 grau:

.exo maseullno
De'LIJuM: Sebastião Martins Peres,

José do Sacramento da Silva Mealha
e Manoel Francisco Entrudo, distin
ctos.

De Monchique: Casimiro Francisco
da Cruz. distincto.

De- Olhão: Manoel da Cruz Coneei
ção,-ManlJel Antonio Madeira e Rani

Ansgllsto Martius. distinctos; José
Amandio Marlios, José Antonio dos

Beis, José Passos Lima, José Pereira

Gaspar, José dos Reis, José Silvestre

Rodrigues, Manoel da Graça Santos.
Manoel Pinha Pacheco, Haul Geraldo
Correia e Virgiliu Mendes Pires, ap-
provados. ..

De Faro: Magnns Berzstrõm. Ma
noei Francisco '�o Estanco, Matheus
Moreno Junior, Paulo lia Silva Coelho
e Raul Cnmann BivarWeiuhollz, liis
tiuctos: José Pedro 11e Brito, José L?
pa Mendes, José de Sousa Euz-bio
J111110r, Malloel José Rodriglles Calças
Campina, Manoel Gumes da Silva,
Manoel Men.tonça Junior, Miguel An
touio Leal, Pauto Ferreira, Sebastiãu
Ignacio da Gama Carvalho. Sam?pl
Anram e Ventura da Cruz Guerreiro
Rabeca. approvaríos.

De Lagoa: Autonlo Correia AlIemão,
Luiz Arthur Gomes e Antonio da Eu

carnação Condeça, distinctos.
De Silvp&: Antonio Pill da Silva,

Carlos A ntoni« Porteiro Junior, Joa

quim d'Oliveira, José Bernar.ío (�y
riaco, Luciano Pereira e Raul Jac�n
tho, distinctos: Antoni'l Florencin,
Antonio dIIS R"'ls; Bernardino Ollega
rio d'Oliveíra Muutes, Caetano Simão.
Eduardo Pereira Clemente, J"ã .. Ca
brua. José Baraia, José Correia de

Oliveira, Alberlo José d'Almeida Luz,
José Melldollça R"drigues Pimenta,
José dos Santos Raymuudo, Man:ia
IIII José Bocha e Paulo Antonio -da
SIlva, approvadns.

_

De Tavira: Jayme Bento da Silva,
oistincto; lilydill MadAi ra Nobre Tei
xeira, Jusé Alltonio Ernpstn, Jllsé GIl
PISCO Pis¡;o Juuior e José Joaquilll
Tenorio de Figueiredo, approvados.

De Portimão: Allttllli" tios Sauilis

Lapa. Antonio VII'ira Ramos e Au

gusto Martius de Manos. distinctos;
Antonio FelTeira da Piedade e Anlo
Ilio Pinlo (j'Aglliar, approvados.>

De Villa Heal: Pedro de �¡¡usa Oli
va, disiilldo.

O" Albufeira: Eugenio Jusé de SOil
sa Ramos, approvado.

PARIS

Paris ao fim:da tarde. Horas em None-Dame.

-Forrniga pelo caes um pintalgado enxame,
Bizarrú e original museu d'ethnographia;
Ambulante, exhibindo, á luz escassa e fria,
Uma varredade excepcional de typos;
Chinezes de cabaia, obesos como pipos,
Um ou outro escossez de joelhos á vela,
Sisudos europeus de fita na lapella,
Inglezas varonis d'um frescor de manteiga,
Angulosos judeus, russas de fronte meiga,
Malandros de Paris, Princezas de Circassia.

Escorre pelo ar uma tinta violacea.

O Angelus. A tarde é humilda e serena.

Um doirado vapor Corta o dorso do Sena,
Deixam de fumegar as vastas officinas;
Vão fluindo brurnaes e leves musselinas •..

-

O sol é um ramo d'oiro, a arder, que se defolha •••
E a lua circular, semelhante a uma bolha
Prestes a rebentar á fíôr d'urna nascente,
A lua circular, sedosa, evanescente,
Surge vaga,' detraz do novoeiro denso,

.

.

- Hostia vista a travez d'urna nevoa d'incenso.

Depois de ter andado um kilometro ou mais
Ao longo d'este infindo e rumoroso caes,
Eis me chegado emfim a casa.

Silenciosa,
Aguarda-me na alcova a grande desdenhosa,
A minha glacial e trigueira inimiga. .

Encontro-a inerte sobre uma poltrona antiga,
Cujo espaldar exhibe um rutilo brasão:
Sobre um campo dazul flor de lysado um leão
Rompente, ao alto o elmo aberto, e derredor

Paquife com metaes de variegada côr.

A minha Amada está triste como um crepusculo , . o

Seu corpo virginal, ethereal; minusculo,
Repousa irnrnovel, CO'DO os marmores das campas;
Suas esguias mãos, duas finas estampas,

.

Dormem longas, subtis. em seus magros Joelhos;
Suas unhas, em bico, esplendern como espelhos;
Seu labio rubio tem uma expressão estranha;
Sua roupa rescende a chypre e a pel'd'Hespanha; ,

Alaga-lhe o pescoço uma peliça clara,
E StU cabello, que é d'uma opulencia rara,
Encobre, como um manto, os braços da poltrona.
Vendu-me entrar, scintilla um fulgor dubio á tona

Dos seus olhos que são duas noites de chuva,
Olhos negros que são dois negros bagos d'uva.

Bdjo·lhe as mãos: tem febre.
.Então. deYagarinho�

Tentando dar á voz a macieza do arminho,
DescI eva-lhe o que fiz durante o dia inteiro;
,Depois, co'a s:'bmissão servil d'um prisioneiro,
Peço lhe que me diga uma palavra apenas,
Se sou eu que a aborreço e se quer que me vá�
Mas que falle, que não seja tão fria e má ..

E Ella entreabrindo o 0lh1r onde o desdem se esconde,
Olha me friamente, olha-me e não responde, .•
Começo então a ler-lhe uns ver�os- que lhe fiz,
Cúm rimas d'um valor de sardios e rubis,
Versos onde celebro, em rythmos preguiçosos,
Do meu violento amor os Impetos fogusos,
E a frieza polar do seu polar desdem.
Ella ou \ e em sill!ncio; e a pezar de ver bem
A grande excitação que no meu peito lavra,
Immovel, não me diZ a miniml palavra ..•

Por fim em suas mãos magras, onde esfusia
De pesados annels a albt'nte pedraria,
Ponho de cravos um nupcial ramo VII ginio,
Ella, porém, abrindo os seus labios de minio,
Cheira os cravos com gula e não m'os agradece.

Desanimado então, vendo que permanece
Com a firme intenção de não me responder,
De não me dar um riso ou um olhar sequer,
DesanImado então, vou-me sentar a um canto
Da pequenina alcova escurecida, emquanto
O doirado brazão da precIOsa cadeira
Explende vivo e cérea a morena, tflgueira
Fronte da minha doce Amada, como um ninbo.

Nevrotico, a seismar, accendo o meu cachimbo.

Subito a sua voz unc,tuosa se alevanta,
Voz que chora dorida, e ao mesmo tempn canta,
Voz que me diz assim:

«[flcommoda me o fumo ••• :Do

Noite. A Lua caminha absorta, no seu rumo,
Branca, d'uma brancura ascetica de monj;:¡ .•.
Ceu de velludo pardo. Assim como uma esponja
Que apaga n uma lousa um desenho mfantll,
Assim a treva vem densissima, subtil,
Dlftuindo,- apagando os contornos das cousas,
Creando espectros maus e sombras mysteriosas,
Sinistra, dando a tudo uma apparencia nova.

Parece que choveu cinza na nossa alcova!
Tudo é cinzento, tudo: os moveis, o tapete,
A poltrona da minha Amada, o seu Corpete,
St;US cabellos sem par, essa luctuosa messe,
Que nos hombros lhe cae como um negro diluvio,
E seu busto cruel que de perfil parece
Um camafeu cortado em lava do Vesuvio.

O'-H'ERAlao

Mexo feminino
De Olhão: El'luellflda Moreira e A

lice Thlltuaz dos Santos, distinctas;
Aida Pereira Lopes, A lice Pallia Sila

res, Julia tio Carmo Archanjn, M'lria
Caudida de Oliveira Larião, Maria do
Carmo Passos LIma e Olilia da Costa
Bento, approvat1as.

De l'avira: E1elvina Calleça, Her
millia dos Santos Fllnsl'ca, Marcellina
Berllard". Bilta diiS Santos Viegas,
Thereza Figueiredo e Vicloria Lucilia
Guerreiro, approvadas,

Ue SIlves: I,laliaa Brites da Costa
Pereira, approvada.

Dd Portimão: Alice Matheus da
Graça, Cal'tdiua dIIS Salltos .Mimoso
Paixão, Isabl'l Georgina Azevedo Sall
tos; Julia Dual te M -rlins Serpa, Ma
ria Alllelia de Brito, Maria tia Gloria
Fernandes e M aria do Rosario Guu
çalves Fdrrobillha, approvadas.

De Villa R�al: Allrelia do Carmo
Faria da Silva, approvada
--

LISBOA INTIG 1 E LISBOA MODERNA
Acha-se publicada esta libra, que

comprehende tres tomos, em forma
lO grande, a duas columnas typo mi·
duo

Trata, como se vê dll tilulo, da his
toria da primeira cidade do reillo,
desde a sua fuudação, bastantes au·

II0S antes do vinda de Jesus Christo
ao mundo; relação dos aconteeimetos
historicos de que tem sido theatro;
descripção de seus mouumentos e cu
rlOsid ..des; lendas e lradições que a

acompanham. e emfim uma larga
colleção de apontamentos curiosos e

diguos de serem conhecidos por quem
se interessa pelas cousas patrias.
A obra cuidadosamente elaborada

fui respigada dus rna ill authorisados
do(:umentos e escriptos antigos.
Abrange Ires lomos e custa ape·

nas 300 'réis, 011 j00 réis cada &0
'illO.

í'EGISTO DE PUBLICAÇÕES

.J1 Restauração �e portugal
Foi já distribuido o ultimo fasciculo d'este in

teressante romance historico devido il penna de

Faustmo da Fonseca e editado pela consagrada
livraria de José Bustos, notavel pelo esmero e

seleccãc das suas edições. A «Restauração de Por

tUj(al;, é um romance que todos os portu��e�es
deveriam lêr para conhecerem mesmo 38 ma�s I,n
timos p"ssa�ens d'esse commovente e patrtot íeo
leito de 1640.
A empreza editora d'este romance distribuiu

com o ultimo lasciculo o brinde promettido, gra
vura primurosa a que n'esta secção DOS releri

mos separadamente.

Eaucação j(acíol1al
Continua a publicar-se regularmente esta revis

ta pAdagogica que se publica no Porto e que bas

tante interessa ao prolessorado tanto pelo seu com

pleto noticiario sobre o movimento da clasae como

pela excellente collaboração dos mais reputados
escriptores da especielidade- O presente IIUl�ero
traz, além de variada informação, alguns arugns
dcutriuarios sobre assumptos de instrucção.

.fi p¿lIodía
Sempre cbeia de verve e delicado bu�ôr esta

poputar revista de eaneaturas onde sr:mllUam se

manalmente o lapis de Bordallo Pinheiro e R

penna de Jolio Cba¡¡-as. O sen ultimo 1,!Umero
traz na pagina centeal, desenhada pelo 1"PIS mes

tre de Bordallo, a mais justa critica a essa �ar
ni6cina que se trava no oriente e quo S� diz a

euerra russo-japoneza, O desenho intitula-se ..O
Talb,,»,

.£íga )(,,)la/ portugue�a
Está pualicado o boletim official d'esta impor

tante 8�l!'rerniaçAo corresponden�e ao mezo de mBIO

ultimo. Vem, como sempre, ebeio de VAriados co

nhecimentos nauticos, deseripções de Cestas ma

ritimas, apontamentos, estatisticas, etc, O holetim

de maio é quasi todo dedicado ao Congresso Ma

ritimo Internacional realisado ha poucos mezes

em Lisboa e d'elle trolz circumstanr,lada noticia.

Um quadro historíco
Oñerecide pela Anti�a Caso Bertrand, hoje a

.r�m.da livraria de Jesé Bastos, recebemos um

primoroso quadro impresso a côres nas officin�8
da nA. Edltoru» O que representa um dos mais

mteressantes trechos da nossa historia: Miguel
de Vasconcellcs, morto p�los conjurados de 1610,

Dizer que a gravura é impressa Das officinas

lIa "Editonl!) ¡. diz"r-Ihes que não pode hl'l'er nem
mais perfeita nem mais correcta.

A Jose Ilastos, o proprletario da acreditada li

vraria que o olTerece, agradecemos o precioso
4u•dro.

o Jnstituto
Foi ja dHribuido o n.O S, correspondente a

a20sto, II'esta auctorisada revista scienti6ca e lit
teraria que se publica em Coimbra. Summa rio :

Allocuçáo prolerid� junto ao feretro do .dr Al
Cr�do Filgueiras da Rocba Peixoto, por Bt'rnar
olmo M"charlo; Hbtori" da Beniticencia publica
em Portugal, por Victor Ribeiro; Da successão

legitima, por Jollo Ayres d'Azevedo; l'bytometria,
por Eusebio Tamagnlni; apontamentos de mecha

nica, '¡¡<ir L. C Altneitla; Les matbém"tiques en

!'ortugal, ,Ie �otlolpho Guimarães; A.rtes ill<lus- ,

trhes e industrias portuguezezas, por Sousa VI
terbo; Livro das Obediencias dos Geraes.

Jornal J(orticolo-flgricola
Foi já distribuido o n.O 19, respeitante � ju

Ibo. a'e.te acre,litado mensarlo da eSl!eClahllade
.gricala. Summ"rio: A sericicultura. por Arman
do X".ier da Fonseca: Uma bo .. lorragem, por

Adulpho Fredertco lIllIller; Vinho CulO I(osto a rô

lha; O ensino a�icola nas escolas de instrucção
primarh, por Staris; Hydrangea petiolaris; As

Eul,llia�: A potia das arvores IrucuCeras com a

unba; Espinafres; As Casnarinas; A doença. dos
castanheiros, de Rodarval; Congresso NacIOnal
de Pescarias, Varia,

fi ça�eta das .fIIdeias
E' o seguillte o summario do ultimo numero

d'est� ilOlwrlantA revista semanal agricola que
se pUhlica 110 Porto: J, Maques Loureiro, por Ju
lio Gama; Economia Rural (utilidade dos bam
Lú., por E,luaroo Sequeira; Horta e jardim (a
cultura lorçada das pl�ntas) por J. V. Gonçalves
de SQusa' AaborlCultura (as macãs Titorvka e

Anton(Jvk�) por Eduardo SequHil'a;'Zuotl!cbnia (o
tójo na alimelltação dos gados) por Paula No
�ueira; Caç;, e'pesca (piscicultura de agua doce)
por EduardQ Sequeira; Tecbnologia rural (,, leite
bllmogenisado) pelo dr H,lgo Masth�um; Econo
mia dumestica (culinaria, d"ce de batata) por D.

Sopbla de Sousa; Con�ultas. Folhetim; Sec�ões e

artigos div'ersos, etc., ete.

o Occidente
Publicou'86 o n.o 923 do "Occidente», a acre

ditad" revista ilIustrada de Portugal e do extran

geiro. Em sua primeira pagina publica um retra

to do dr, Luiz d'Almeida e Albuquerque, director
da Escola Polvtecbnica de Llsbo" e o seu milis

antl¡to lente_ Ssgüe-se II Guerra entre a Russia
e o Japão COlli tres bons retratos de generaes e

vista de dois combates nolaveis d'est3 guerra ex

Craol'dinaria. As lestos do Jubileu da Immaculada
Conceic�o em Guimarães com tre:! gravuras, vista
óe Guimar¡ies, Pa�os do Concelbo e Templo de
Nossa Senbora da Oliveira, Retr:.tos de Costa

Goodolpbim e João de Andrade Corvo. Relrato
de Dario Cannas, o primeiro soldadll de 100
d ias. Necrologia, retratos do dr. Alfredo Fil�uei
ras da lIocba Peixoto e general José Jooquim
Mendes.
A' parte iIIustra�a junta uma selecta collabo

racão Iitteraria em que figuram os nomes de D.
Juão da Camara, Luiz LilDa, Manuel de Macedo,
etc., etc.

,

t

REGULAMENTO DO REGISTO �.

COMMERCIAL
A Bibliotheca Popular de Leglsla.

ção, COlD séde na rua de S. Mame
de, u.? { 09 (ao Largo do Caldas)
Lisboa, acana de editar o Regula
mento do Rp.gisto Commercial, appro
vado por decreto J5 de novembro
de 888, seguido de legis lação so

bre prestação de Fianças Ju.ticiaes;
Satubrinade das Edificações Urbanas;
Orgauisação dos Orçamentos e mais
serviços relativos ás despezas de Ius
trucção Primaria; Policia Judiciaria
e de Invesrigação: Execuções Fis

caes; Casas de Penhores; Begiuien
de Prisão Maior Cellular; Casa de
Correcção para Menures do Sexo Fe
minioo Taxas do Sello de Líceuças
Iudustriaes. Direitos; de Mercê, sen
do o seu custo t 60 réis.

O conhecimento das disposições
d'este regularneuto é de basiaute
utilidade para a crasss comrnerctal.

JOAQUIM JOSÉ PRADO
ADVOGADO

Rua de Santa Justa, 45, 2.0-LISBOA

MONTE-PIO GERAL
Associação de Soccorros Mutuos

PENSÕES

PERANTE a dire 'Cão d'esteMllnte.p!o
habiti Iam seD. Maria da Conceição

Avetlar. viuva, e D. Aurelia Maria de

Avellar, maior e solteira, resi-lente
em Tavira, como unicas herdeiras á

pensão annual de 2005000 réis, le
gada por sen marido e pae o socio
11.0 6:339 Joaquim Fernandes de A·
vellar.
Correm editos de trinta dias, 31

coutar de hoje, convocando quaesqaer
outros filhos legitimos, legilimadils
ou perfilhados do fallecido, para que
reclamem a parte que lia mesilla pen
são lhes possa pertencer.
Findo o praso, sem reclamação,

será resol vida esla pretellção.
Lisboa e Escriplorio do Moule pio

Geral, 19 de agosto de 190i.
O secrelario da direcção,

Ia)
-

Albino Antonio Fi-eire d'Andrade.
,

(125)

Munte-�io Arti�tico Tavirense
z.a CONVOCAÇÃO

,

NÃO se telldo effecluado a assembléa
geral, maracat1:,¡ para o dia 28 do

!Dez passado, por falta de .numero de
socios, manda o sr. presIdente, con
vidar novamente a reunir 110 dia 4-

pelas 5 horas da tarde, sendo a or

fiem do dia o mesmo assumpto que
se achava marcado para o dia 28.

Em virtude de ser esla a esguuda
a8semb éa reSljlverá com qualquer
numero de socios.
Tavira, sala das sessões do Monte

pio Artislicfl Tavirense, aos 29 de

agosto de 1904.
O secretario,

(124) Jost! Gonçalves Palmeira Junior

Carro de ea.·ga de btlsta só,
vende se. Tl'ala se com D. Loduvina
Pacheco Fllrtadú, rua da Corredou
ra.-Tavira. (12.1)

Casa. Vende-se lIma casa alta
com frentes para a rua da Burda

d'Agua d'Asseca e rua d'Asseca,
oito compartimentos no t. o andar e

oois 110 2.°, dois baixos, duis terra·

ÇIlS, quintal com poço d'agna e c�
vallaríça. Quem pretender deve dI

rigir-se a Manuel das Dores, mora

dor 110 mesillo predio. Tavira. (t 23)

vende-se. Uma sacada de fer
ro para janella. A. X Triudade.
Tavira.

Ca�a. Vende-se uma casa com os

compartimentus: sala, casa de j au tar,
tres quarlos, corredor, cosinha dis

pensa, duas varandas, dois armazellS,
quiulal e poço d'agua doce. Quem
pretender dirija-se a José das Dores

Frallgillho, Largo de S. SebastiãC!.,
Atalaya-Tavira. (120)

..t.begoào. Antonio da Eocarna
Cão, .rahaillando na rua Nova de S.

Baga de Sabugueiro de superior Pedro, ao pé do Largo dos Ferrei
qualidade, ligitima da Regoa pruvlU- ros, participa poder satisfazer todos
cia do Douro, da Dova colheita, veo us trabalhos de abegoaria, em boas
de Rodrigo Gago da Graça, roa do condicções e 'por preços rasoaveis.
Mão-Foro-Tama•. , (120) . (1�.7)



;'.

o medic9 �cõnselha a

Emulsão de Scott
,

,_
Se um medico reputado e expe

riente, com uma grande pratica asse

gura publicàrnente que um' certo
remedio é melhor que outras prepa
rações que elle conhece, pode-se estill'
certo que elle examinou minuciosa
mente a questão e está preparado
para provar a sua asserção, A seguinte
carts dá este logar de honra á Ernul
sao de Scott:

" '

(I "I
DOIITOR URBANO

CARDOSA Ê SILV ,.\,

,RUA DE SANTA CATHARINA, 207, PORTO,
2 de slarço de 1903.

Joaquim Urbano Cardoso e Silva, Me
dico da, Hospital Geral de Santo Antonio
e do Hospital dos Alienados Conde Ferreira,
etc.

,

A ttesto que desde o começo da minha
clínica, tenho receitado a Emulsão de Scott,
com resultad» muito satisfactorio, quer a

creanças quer Il adultos, para combater os

simptomas lymphaticos, ..scrophulas e

outras doeucas analogas, sendo em gera!
tornada pejos doentes devido ao seu excel
lente preparado, qua é melhor que o de
qualquer outra prcparacão da mesma espe
cie que en conheço.
J()AQl'ül UHBANO CARDOSO E SILVA.

A opinião expressa na curta acima
é tãoimportante e con vincente quanto
é certo que,o seu signatario - como

confessa - usa a Emulsão de Scott
desdo o começo da sua clinica.

A Emul-ão de Scott regula rapi
damente a di¡::vf'ião e augmenta o

aperite: CordEI11 a cal necessaria para
a formação do fluo esmalte dos dentes
e dA (1:"!'(,S fortvs.

Como a '·Fmn lsão de Scott é in
faliv«l ern iobustecer é claro que at-

, taca mu+tas outras doenças quando
ern principio; d'ahi o grande segreto
do sneer s so ,H,'ml'l'e crescente da
Fmn l-ã-. ¡J,; Scott.

'Cm rotulo C(,Ul a marca de fabrica
pnn ¡\¡!a, conforme a illnstracão re-

J I't'Sl'll1ando UlU homem com um

gr,IJlde Lacaibau sobre o hombro vae

collado sobre (> involu.::;,t'o de 061' de
Faln:ão de todos os,
fr¡¡SCOR gCllninos de
EITlul�ão d", ScNt.
Se aqueJla mai'ca de
fabrica não e"livpr
no fL'al'co, devoh:a
s,e-o,procu re-se outra
loj(� onde se !,ol'sa
obter aquilIo que se

pede, e d'et"te modo

oonseguir CUfal'-se. :iV.al'ca registada.

COZINHA E COPA
O mais desenvolvirlo e cf'mpleto

mallual é o Tratado Completo de Co
zinha, por Carlos Bento da Maia', COll
ceituado auctor dos· «Elementos de
Arte Clllinaria D, obra esgotada.

O Tr'atado Completo de Cozinha
em publicação, é illustrado profusa
meute, e () prf'ço da assignatura de
40 réis semanaes, por caderneta, ou

200-1éis mensaes por tomo de õ ca

dernetas.
Pt'çam prospef'.tos p cadernetas spe

cimen á Livraria GUI'vIARllES & c.a
t08, Rua de S. Roque- Lisboa.

rn�rnI�DAD!S
ARRENDA-SEPor30U4. annos, a con

tar de outubro prox imo.

Na freguezia da Conceição
O serro do Tourinho, 1I0 Almar

gem, que se compõe de terras com

figueiral e outro arvoredo e casas de
moradia.

Na freguezia de S. Thiago
A propriedade da Callada, que se

eompõe de terras de semeadura, vi
nba, figueiras, amendoerras, alfarro
Leiras, oliveiras e outras arllores,
com casas de moradia, ramada e pa
lheiro e mais perlences com poço de

�gua. .

A quinta de Galixe, que se compõe
de terras de sequeiro e borta, Cllm

llora e tanque, vinba, figueiras, a

me[')doeiras, oliveiras e outras arvo

res, casas de moradia, armazens, ra
madàs 'e palheiro e accessorios.

Quem prétender. dirija se i! José
Maria Parreira, (.1.,19).

�- '

� CALDAS' OE MONC-HIQUE
� Casa de saude- Systhema Kneip

jll Bom serviço medico diari

� comprehendendo applioações lb

I� rapeuticas., medit�a.mentos, qua
J tos e comidas hygienícos

� Por dia='¡�300 e 26200 réis

W HOTEL CENTRAL

Æ Serviço de, primeira qualidade

� Por dia='1 � I 00 e ,I �GOO réis

HOTEL POPULAR
J

]1 Por dia=700 e f�OOO reis

Æ 2.a meza-(petlsão)-400 réis

� Gerente dos boteis - José da

I
Encarnação.

_

Quartos e chalets mobilados
desde 100 a 1 ��OO reis diarios

Serviço 1l0S quartos,
roupas e mobitias d'aluguer

II Banhos geraes. quentes, tepi
-tos p frios d'agua simples, mi

,
ueral 011 ariificia}, duches, effu-

Jill sões, puiverisações, banhos de
� vapor, banhos de sol, gymnas
]! fica medica. Tratamento do rheu

J� mausmo, doenças gaSlro tutes

]11 tíuaes, de petle, tio systherna
lllervoso e bronch res, rachitis
¡ mil, eouvalescenças e silas doen
I
ÇaS chronicas lião contagiosas.

,

11 CLUE E EILHAR

II D1BEr.TOR-MEDICO

(68) João Bentes Castel Branco.
�_

_.

?-"""" r -O;��

. __ . __ . -_._--' _--

Officina de carHeir'o
e esel) 'ItlU lia

DB

JOSR MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o il'ah� I ho perlencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras. ban
cadas, marmores para

moveis, elc.
LARGO DO CARMO

(5872) Fa."o
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"'.'."enda-se. Uma fazenda no
I sitio do Fojo, com terra de semear,

figueiras, amendoeiras, alfarrobei
ras, oliveiras e vinha, Quem preten
der dirija-se a Alina Aragão Pereira.
rila dos Ciganos, ,18. Tavira. (H3)

PI'op,'i�dade. Vende-se uma

no sitio de Galliche, freguezia de S.

Thiago, pertencente a D. Luzia da
Piedade Rego e D. Maria Eduarda

Rego. Trata-se com José Maria dill'
Sail tos. (105)

\

Casa, Vende se uma na rua de
S. Lazaro, £1,0 2, com frente para a

travessa do Carracão e rua Nova de
S. Pedro. Trata-se na rua Borda de
Agua d'Asseca, 56.

----

.£ .'('eoda-se uma proprierlade
no sirio de Santa Margarida que cons

ta de s-queiro e horra. Trata-se com

A. X. Trindade.

Casa. Vende-se lima casa e SIl�S

dependencias na rua Nova Grande,
COlli o n." 21 'de policia, pertencente
a D. Maria Medeiros Antunes. N'esta
redacção se diz. (95)

"'-,·renda-se. Quem pretender
arrendar a propriedade dennminada
Bomeirõo; onde está estabelecida a

carreira do tiro, dirija-se a Antnuio

Joaquim Peres,. morador na Borda

d'Agua da Ril:Jeira,-Tavira. (101)

veo(lem-se. Duas moradas de
casas, uma no Alto de S. Braz (ter
reas) nutra na rua do Poço da Porn
ba (altas). Quem pretender deve di
rigir-Sil a Joaquim Antonio Cypriano
ou a Romão Antonio Vaz.-Tavira.

(102)
P:ua liquidas'. Grande nume

ro de lindos obje::tos proprios para
offert as e kermf'sses. em eondições.
Tra!,arcom Abilio Bandeira. (100)
il .'renda-se. A fazenda neno

minada a Fazenda Grande da Asseca,
qUAm pretenrler diriga-se a Sila pos
suidnra D. Maria da Crnz Pesso� ,

em Tavira. Qllem qllizer pó Ie ir
vêl·a e trata-se até 15 de agosto do
corrente anno. (108)
Cou;'ena�Vendem se ¡ju�s 110

si�io da Foz, tendo ambas figueiras,
oliveiras e amendoeiras. Trata se

cllm Manoel dos Santos Pereira. -
Tavira. (93)

Prop,'iedade. Continua a ar

rendar ae uma (Jropriedade rusllca

110 sitio do Poço dos Alamos cOllten

do lodo o arvoredo de seqlleiro.
Trata-se com A. X. Trindade, em

Tavira.

Vende-se. Uma casa alia lia rila

do Mau Fôro, com quintal e poço.
Quem

_

preteuder dirija se a J02quim
AntonIO dos Santos, que reside na

mesma, 'I t"

-(O HOTEL DOS ALGARVIOS)
O mais central e um dos melhores e mais baratos boteis de Lisboa, Frente para o-

Rocio. Servico de meza ereetleate, \
..

EDUCAÇÃO NACIONAL bras Marroquinas, na rua de S. Braz,

Jornal do pr.fessorado. Assig-natu-
armazém da actual moradia de Theo-

ra por anno : 1 �600 réis. Largo do doro Raphael. (-116)
Coronel Pacheco, 60. Porto.

Wende-see Urna morada de ca

sas Uim frentes para as ruas Nova
Grallde e Nova Pequena e baixo pro
prío para um bom estabelecimeuto,
com es4antes e balcão.

O predio tem os numeros de po
lida {. 3 e õ (rua Nova Grande) e

2 e 4. (rua Nova Pequena). Vende se

tambem um armazem lia rua das
Olarias. Trata-se com Maria da Con
ceição Avellar. (103)
Fatos. Descle t6050�éis. Na gran.

de liquidação .te fazendas, Rua Nova
Grande, L Tavira.

I TAVIRA
Orgão. Vellde�s�. um (pequeno). GRANDE sortimeuto de

Quem pretender dlnJa-se a esta re-' ,

dacção. (Wi.) fHzenda� para todas as es-

taçõe,:;, bPHltos cortes de cal-
Lezlrlas d� G�.adi ·na. Ven- cas e colletes de phantasia

de se uma deCima sexta parle d'eti- '. - .'. .,'
tas lezírias. Quem pretender diriia se

' gaboeb d A vel ro e capas.
a Malheus Teixeira d'Azevedo, ¡'argo I PREÇOS BARATISSIMOS
da Gr�ça, .8�, t.o-Lisboa. "

(31)

Bernardo de Passos

ADEUS!...
Livro de versos. Preço: 400 réis.

Tabacaria Popular, Tavira,

FREDERICO RAMIRES

A CACA
Revista illustrada do sport. As

igonatura por an no: 2:¡j)OOO reis, rua
õva do Loureiro, 36, 2.0-Lisboa.

REVISTA DE INFANTERIA

Publicacão mensal e militar. As

ignarura 'por trimestre: 300 r éis,
ua de S. José, 30 a 42, -Lisboa.
_----

_,---------

João Lucio

'DESCENDO

Livro de versos. Preço: 60 :ré s

ívraria-França Amarlo. Coimbra.

No¡idadcs liller'arias
O Lobo d a Madragôa, por A, P

mellte,l.
S. Frei 'Gil I
Por ess e mundo \ Siiva Pinlo
Alma Humana \
Cerebros e Corações, por D. Mari

Amalia
'

De Longe, por Caiei
Para ser a lIIada (conselho d'um

CI quele segredos fenlÍllillos) pela con

dessa Lanrialla

Chegaram
A Imanach de Leillbrallças para '1905
Almanarh das SellhoraS para {90G
A Imallach lilusirado da... 905

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

-------- --

CONTRIBUIÇÃO PfiEDIAL URBANA

A Biblioths;ca Popular de Legisla
ção, com série na rua cie S. Mame

de, 107 (ao largo do Caldas) Lisboa,
acaba de edilar este novo regula
Illflnln, em couformidade com a ul
tillla publieação dII Diario do Gover
nO. E' a ulUca edição que contem a

carla de lei de 29 de jnlho cie 1899,
e o regulamellte da serviço das all

nulaçõps p"r sillislrps, oectlrridos em

predills rnsliclls, de 25 de agosto de
1903, sf'ndo o seu preço 200 reis.
Tambf'm já eSlá exposto á venda

o .I'f'glilamellio ff�lalivo ao imposto
sotre Esp,<cialidades Pharmacewicas,

.0 SHU rusto é ue 200 réis.

A{�S BAI1BEIROS
MACHINA,S para �ortar o cabel-

. " lo, aIlam-se e lim

pam St! ho 'estabelecimento de

.
'JOÀO 'PEDRODAS 'ONDAS'

��?t¡;�t:;'j}�����¡:¿�L�

� HOTH CONTINENTAL I
I Lisboa - uocio �
� Serviço de mesa de 1.a ordem �
� Preço de previsão: 1�200 t's, �
�������R�íí#

oncspondenies á commis·
S ão Oil i'en�ndedol'es na

pl'()\'lncia IHlra venda de

arnas rURel'31'Ílls
A Marcen!\ria C.ypriano, em Lisb!la.
lil i\laria 10, ali Inlendente, fabri
dora e com armazem de urnas

ITI ou sem chnmbõ, deseja enéon
ar na provincia pessoas estabeleci·
s com qllem p(lssa promover e ter

i á venda estes artigos por conta

fabrica (IU do revendedor,
P�ra esLA lIegllcio dá-se commissão
o inferior a 15 % para obra dHpo
ada sem precisão de empate de

pital e superiur sendo contractada
liuheiro.
Enviam-se desenhos e explic¡¡çõAs.

(t 16)

& rl'enfla-se. Quem pretender
rendar a hort<J, denominada do

XO, e a propriedade contigua, de

minada da Foz, queira, ellieuder,se
OJ João Hodrigues Gomes Centello.
stacidade. (117)

Cal'l,·o tIe parelha, Vende·sr.
podendo servir para bestas ou

cas. Trata-se com Manoel dos
tos Sutão, sitio do Boraco, Cacei

(IIS)

Casas Vende se uma lerrea, na

de S, Lazaro n.O 65 de policia,
sta de 7 C(llllp�rlimelltos e qniutal,

m porta para a travessa das Figuel
poço, caballa e palheíro.
rata se com José Gomes Corsioo.

"1"1·euda-se a horta e se l.uei
da propriedade «Fonte Santa»,
guezia da Luz. Trata·se com o

ltão Ortigão. (I13)

£'auac';os muito bODS

dem·se. l.Jraça, 7, (junto á Pon-

(-114)

V�nde-se. Uma burra com uma

daudo bom leite. Quem preten
dirija-se a Matheus Marques d'A
edo, rua da Fonte.-Tavira.

ndem-se em leilão no dia 28
orrente ao meio dia por motivo

partilhas, varios utensilios de ca

um bote, um break-phaetún e, ca·

, C � M B I S T � . T E� T �
Cambio.s, Fundas publicos,

�apels de credito e Lote
rias

GRANDE LOTERIA DO NATAL
EXTRACÇÃO A 22 DE DEZEMBRO
t de
1 de
1 de
f de
I de
2 rle

.JO de
IO de
80 de
538 de

J 50:000¡)OOO
eo.ooosooo
i0:000aooo
li:oonaooo
2:0006000
J :000,$000
·400.BOOO
3uOaOOO
2005000
100¡$OOO

2 approximações ao premio maior
a 7508000 reis .

2 dilas ao segundo dito a 420$000
réis.

2 ditas ao terceiro dito a 300aOOO
réis.
9 ditas á desena do premio maior

a 150aOOO réis.
9 ¡jILtS á desena do segundo dito

a '150aOOO reis.
9 ditas á deseua do terceiro dito

a 1WaOOO reis.
71 premios a todos os numeros que
rerrníuarern na mesilla unidade e de
sena do premio a 1406000 reís.

PREÇOS
Bilhetes a

Me os a •

Quartos a

Quintos a

Decirnos a

Vrgessimos a. ,

606000
3l)¡$OüO
iMOOO
121$000
5�OO()
35000

.'

Desenas : de 10 numeros seguidos de

6006000
3001$000
'1501$000
1':W�OOO
60JOOO
30�OOO

Bilhetes a

Meios a

QI,Jartos a

Quilltos a

Decimos a

Vigesslmos a .

Fracções de 2¡$100, ,I�GOO, 'I�O�O,
5W, 330, 220, HO e 60 réis, De
selliJs: IO ntlmflrr.s st'gl1iflos em frac
çõps de 11�000. ¡-¡aODO, 3¡$300,
2�300, 1�100 e 600 réis.

Para a. provincia e Ultmma,r accresce
() porte do correio

Descontos para revendedores

ESTA CASA compra e vende aos

melhllres prt'çlis do mercado e ás
melhores cotações do dia: Papeis de
creditll. acções e obrigações de Bdn
cns e Companhia e toLllls os papeis
uegociaveis em Bolsa.

Fundos publicos: Illscripções de
assl'ntamellto e de conplln, obriga
ções de assentamellto e coupou in

ternas, obrigações de I.a, 2.a e 3.a
série p.xternas.

Cambzo: Libras, ou portllguez, no
tas a moedas estrangeiras.

Cheqnes on letras á vista ou a 90
días sobre qualquer praça estran

geira.
Dirigir ao cambista: JOSÉ RODRI

GUES TESTA-n, Rua 110 Al'sen�l,
78 e 138, Rua dos Capellistils, .¡ W
-LISBOA.' (109)

FAlENOAS'PARA FATO
F. L�' GOMES

20-�UA NOVA GRANOE-20


